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•
K1U, 1 (OE) - 'J'QtalizaraU1 ãticamente 70 l)ilhões' de cruzeiros as irregq-

]aridades contidas nas ,contas do lovernador Carlos Lacerda relativas ao exerci-

ció de 64.
.

,.

Além da Sursan que não explicou as despesas no.montante de 35 bilhões de

�ruzeiros, r�m com destaques as irregularidaJtes apontadas na Companhia Es·

tadual' de Telefones, Coilipanhiá de'Ha1»itação PoP1J}ar, Instituto' de AssiStência aos

Semdores do Estado e o Departamento de Estradas de Rodagem.
.

�,
S'lIini 1:' uma Quinzena no espaço I

D..KEN�Y, 1 (OE) - Os' a'Strlonautas Frank
l)()mIt'mlan e Jamffl' Lóv:cl1 �evl1ã() empreender vlagem
em órbita a bardo da cápsula Gemini 7; que será dís­

parada ao espla.ço cósmico pelos E,staqc!S Unidos no pró
xímo sábado. Os astronautas perman,éoorã:o 14 dias em
Óiribi:ta, o que repre6Ettlta a viagem mais proIongl,\da que
t,enham 1'Ie9.l'fz"do homens, desde que se iniciou a ex­

ploração do espaço sideral.

POLlIICA:--EM TopA' PARTE
J.C.

Em. nome 'do GOvernador �eito Ivo Silveira, 0.1

de� N,1son �.�eve um contato com o

ClIefe da Casa' Civil do. Palácio Plratini, .•proveitando a

sua ii�sagei:n por Pôrto Alegre, onde'participou da reu­

olia ao ConSelho da Super:in;tendência do Plano 'de va­

lorliação 'Eéonômica .da Região Fronteira Sudoeste� À

oportunidade .do encontro, o parlamentar' caiiuinense

solicitou, ,'WI0s �ôl.:irc legislaç�: no 'vizinho E!ltado.
J

.

,Dispositivo especjal _d�{ �egurançª comparecerá a!
todos os atos da pesse do sr, Negrão' de Lima no go·;
vêrno da Guanaba.ra. Ao mesmo tempo em que' se i
anunciava a investidura do general Bizarria Mamede no I
Comando da Vila :Militar, consider��o um reduto de j
Iacerdístas, o l)Iinistro' da Justiça voltava a' falar, as- I

segurando o cont�ôle da situação. �da-se que Q ellisô-!
dio da carta do col',?i1c-':,. transn)itirido

.

o pensamento:
da Iínha dura, peia primeira � mencionada e reeenhe- f
cida como existente, não encón'tr81'a ressonância capaz í

de abalar os áUcerces . de sustentaeão do Presidente I

Castelo Bran� no sen propósito de 'garantir a posse

dos �leitos; a com�� peja do governador' elelto da

OB, a que mais'
•

eonveriera em foco de dl$erepân·
cias, um tanto t;OI' sei' no EsÇulo onde o sr. Carlos La- .

cerda não' �u elegar o sucessor, outro tant" pOr
Qs 11 F..sfados que acorrel/am ;)s urnas

o e.o1l'ente imo. .

( .

� �

.
.

GEMINI PONTUAL

A possíbílídade de adiar­
Se a data do .Iançamento
da cápsula espacíal "Ge-

.

mini-7", foi eliminada on

tem, aumentando, asiS-im;
"

as perspectivas de efetuar­
se, nas datas fix__a-das, o

lançamento de duas as­

tronaves.

-s.-

,MEIO SgCVUl
LIDERANDO "
BO_il- IMP.RENS.\
C&TARIt_IlENSEt

Exmo. Sr. Dêsemb�k'ga-
.

der Presídente do I:grégio;
'l'rlbunaJ: . R'qt;('r1aJ FI,r:;ito-'
ral ('e Santa Catarínu.
Afono Gh�zz.o, .Deputa­

do ES.ta.élual; ·uw dos síg­
r-atárícs dcs Recun-lés: n.

-��"91 e 239'1. i:rtfrr-,c;st;Os
contra a qlplom,'c-' f dcs .

candidatos Ivo Silvdm e

Francisco Roberto Dall'Ig�
na, na auseneia dos d:E'ma.ls

.

Deputados, qUe se encon­

tram no ruo de Janeil1() e '

no iu-terjú-r do Estado,
vem. fa(';� á t�+9 Ofileial.
('Ips'r.o E"'r ;",'1.0 T,,.lb-a""] li-

I::
' "'o_ ''ir· ':'"'' ... � I ..

rl1 1 ......... .; n �"'!=I.� 11":) �i('3 ,..1i·�.�.!l.

nó
COl'reT't'e 'mês.
,Alit.s, el.enientcs .da tl.l1-

-'i

..,.
.

DtIlETOa 'oERENTE - Domíng,�s Fp.rnandes de- .\quin�

���-----------

'rofessor
Está. assentada puxa o

próx:mo dia 4 de clezem­
bro, �$!Íbado, às 20 horas,
no" Ce'l!ltro d.2- 'l'reinc,men-
'to de" Estudes Oontábels

<CE'l'EC), da Faculdade .de
Ciê" ci�s ECC'1ÓP.Ú:,1S' da

de
confe-

de

CH!.lO qu
CETtc e 00' 'Départamento
de ��â.o, e Cultura da.

REitorin d!1:' Universidade
F,c-(!,�:ral de S�n;,ta. Cl',tariI1a,
útãe ec.nvl4lidcs Prefeitos,
C-.-cr[,t '"'C' (-Áas Pr.6'e-itu-�

• '_,o l!.,·,.,I.,,:;-.,'l�· 1
ras das ·COll1,tl'l,rs catari­

nens€s,'.all't-orídadcs e téc­
nieos ela Sé&:,etaria da Fa-

ANO 51

recendo que nenhuma res

ponsabílídade cabia. à mes

N.O 15.298 Edição de hoje 8 pág�s
�: l�

ma díreçâo e aos deputa­
dos com relação à publica
ção daquelas notas.

�a certeza -de haver

dissipado qualquer dúvida

ql,;_la.nto á -autcría daquelas /Dep;uta.!o

zenda e o.:mas

rias de Estado
S .creta­

do Poder

de
Castelo: 500 Horas no Ar

BRASILIA, 1 (OE) - O
Presidente Oa.ste-I::> Branco

foi hom-enageado a bordo
do avião que o levavà do
mandante e tripulantes da

Fôrça �érea BrasileL.'a, por

e:x:e-

I

estar completando 500 hs,
de \\00, com mais de 2 mil.
()rtIiJ.ômetr�$ voado desde
que ,a._�u o govêrno, N
ocasião, fui entregue.'
placa de prata M. ébe
do gttvêrnp.

- f'---� .._ .....---------�- ----

Batalhão Vai Protleger
Negrão: POSSE

RIO, 1 (OE) - O Go­
verna'dor elei!f:o da. Gua­
J;Jabara Sr. Negrã.o de Li­
ma está s.2ndo protegido
pOlr, 3 turmas do Departa­
mento Fedel'.al de Segu­
rança P(lblica, num total.

- d'e 48 homens."
O MJni:s:tro da Jl!st1ça

por sua vez, já recebeu o

.esquema para a pOEse e

tJr!ansmissão do cargo. O
novo governador da Gua-

nabam, deixaxá sua resii­
déniCiia rumo ao P!�licio
Pedro Ernesto, precedido
por bátedores do p.xercito
Marinha (€ Aer()náutiC�
sob o' cornal1ido dO Coronlel
Covas da Polici'a do Exér�

.:-cito, qu(;! terá a su'a- dis­
pOSlçeo um policiamento!
,ostenEivo corr(;!spondente
ao efetivo de Um bata­
lhãó.

,

A moda das inip�ões ,�ou•. Em Lage!i e �e.
sidente Getúlio, setor,es'batidos mas urnas t'l�bem
'q.erem· :anular as vi�rias· dos .prefeitos. eleitos uaque· i
es DlUnicípioS. ' ..'. .

.

l

í� expectativa que domin;-todos os círculos pOlít,!­
I
cos ná �e�na da posse do embaixador Ne� de Li­

ma deiXou em' segQJ,ldo plano especulações tl artiC1Jla.

ções em tôrnq da kJ»'m.ulaç� pa�tid.�ria. O. país está.tdiante da inevitabili�e do> biparbdansmo, com o go-

'vêmo deiXando .claro. que nãQ desc:ja, .pefo men�ló,r. f'malm,ente, dois parti4os. que o' apOIem, Le, ,duas agre..
inUt.ções partidárias }Jftpmdomunmesmosentido,su·11prlmindo o c�ssico CÍjál���vêrno.oPosiÇãO.

.

1
EnérJicO foi o tóm da nota distribui�a pelo T.R.E.,.,

.

,repeIin� criticas. 30 despacho: do ·presidente daquela
côrte, .,árildas de deputados da ..ex·UD:N, l)âo pelos r�.
paros ��,'mas,pelas inJinuações absurd8.s, despn.

more." iaS ll0rtas da fron�ira do desespêro. O sr.

Mons zo reme�eu expediente ao desemb)'l'gador
Adão iiíJiiii-des, dUeado que êle'e seus companheiros,
signatiíi.e.s do recw:so, nenhuma .responsabilidade ti·

BH 1'01 I" d F"d
.
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j':!7':q:n:'�'::::":o-:"'!.�"':'= ,- .,' • ,,'
.

n·.·o··.' a·v·.·0, ·a·__
.

e.,. e·ra·ç·a..
o' c' 'a,'s,tes, no gne não acreditamos, como também Dão pos-

,

suimos �ntos para incrlmar o par1a�entar q�e . _

dirigiu o e+diente a-o p�idénte do Tribunal ReglO.

I d'" t'
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d
.
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==t�:ir:x:m�s�:er:S;:!s:���e::SJl; � n .

_
us rla.·S· e " .. a· .' ,S'sOcl·a.ç·.. ·a.oclara�s que repercumam de forma tão lamentàv�I.,.

.

.,l::��::t!:;.,�ó�:r��e�O:�n:�:.:o��:� d' M' u n··
,,' f'. O4\* p��s. dé' prolító; refútªd� pe�:�o.i�n,cill: jup-. -, e

.

I C IpiSdica do, T.B.f:. �_USura de procedimento do dese��ar. ,'. '.
.

.,' .

,.4.· ..

gldo�p'rési�Q.t�, ;f�;r.m inspiradas, senão tranSnntldas! _i, �

pol' deputado ou depu�a?�s;ligados ao recurso contra
.com d!3st�ó '-10 Rio dEI presidente em exercicio�, mI Vieira ela RQsa, Presi-

a eleição ie .diplo�ção 'd'os 'Cândidatos �l�i�os, � S�. Janeiro seguiram ontem, pe- Federação (ias xndústnas dente d� Assoct.'lção Catari-

ta Cattuina. ;,' ". '. • .

'

.

.
I la VASP, o Sr. José Elias, I

de f)jmta Catarina,.. Gene- nensEl de M�íJ?ios, asses-

73'- r=:;c:�-'"·�"
_n' .

�=d�;��Se ::� La��� Em rápido contato com a

,T81> 'ôe,'Gi,de ·;rejeitar"" alraVOE;�:t�[,�,���l��:g�
, ".\, t_. • sidentes, respectivamente, (: de Municípios d�cora de

. ,

.!.
. . das Federações das Indús- ,_o

,�ê 'p"lamentaros_, ,da ox·RO.I,• �7..@���� :�01paflha,-rl: . . nal de Estratlas de Roda- _

'

,

'

,
.

� ------

gens, Gonselho Rodoviário
. �. --t,,/), ,,,,' �..... G presidente do Tribu· denegou "pretensão· dos Federal e Copselho Federal

'a-T-�- (;��ee-St:Jr-JIt(u�/t6:G nal Regional Eleitoral, de- agravantes, �r .co�l'. de. Trahspórte.s, a .neces-

lI'1IIIIíft
.

.

I

s�nrlbargador Aaão BeJ:'\o los part� ilegítimas para sida,de Í1il.periosa de ser de-

.
O r�"'Af� (Melearológico) na.rdes, apreciando, no dia o fim pre�ndidO. , ferida ,verba necessária à

Sfiltese do Boletim �éteor'Jlógico de A. SEIXAS de ontem, os agravos ao Dessa forma, destitllldos co�clusão da BR-iOl..
NE O "'d' .' 3' .. '" d d b' de·s"".'acllo qtle ll-a-o recebeu' de sustentação ;J'urídica, os'fT valI' a até 3IS' 2 ,18 hs., do dia � e . ezem ro >' .

:e ,p.e 1965
.

.

'

os recursos interpostos por ,'deputados inéonformados
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO. ATMOSFÉRICA MÉ- depiltados da, antiga UDN. com o prQnunciamento po;
DIA: 1021.7 milibarés; TEMPERATURA MÉDIA: 23.30 Cen- contra a diploniação dos pular do três de outubro

tígrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 93.7%; PLUVIÓ- srs. Ivo Silveira e Francis· vêem fulminados os seus

SIDADE: 25 �nms: Negativo - 12,5 mms: Negativo co Dall'igna e pela anula- recursos co�ttla aquele ve­

Cumulus - Stratus�- Nevoeiro Cumular - Chuvas
.
es- ção do. pleito' catarillellse, l'edit-o das urnas.

;p::.r;;.:.s G l_;:J,s;;a!;e!..L·�;;, - 'len�l;o lM:édio; Estável.
.'

Se não surgír outro in­
conveniente e 5<;1 .'8 COl}­

dações metecrologícas . ro­
rem' favoráveis,' a' "Gernj­
ni-7\', com 05 astronautas
Fralpk Borman e James
Lovell, serâ lançada
14h311, (hora lçcalJ de
bado, para realizar
vôo recorde de '14' ãias.

A 13 de dezembro, às
9h,1O, será r'Isparada a

"Gemrol-B", tripulad,'l_ por
,

"la ',ter Schírra e Thomas

Stafford, a oral tpntará
alc'(';]'1f'flj' e emn=relhar-se

J

'com a "Gsmíni-?".

O satélite francês "A-l"

eompletou sua quadragesí­
ma-primeira volta em tor­
no. da ';I'en'a, à,s 17 horas
de ontem, (hora lo.cal) já
tendo percorrido uma dis
tan.cia de 1.900.000 quilo-

O· c01l1uni� cI'o Mi.'niS­
tér:o c'iz que os· sinlais dia
radIo emitJelos pelo "A-l"

foram sintonizados depois'
do lançamento pelo des­

troier "Guepo.1a.tw", esta-,
. clonado no Golfo 'tunes1no
de Gabas.

CongJesso:, Ab�no'
de Fâ1tas

.

.
'

.

. Os funcionários do Estado
de � Catarina (que par­
ticipar do .:tO Corlgresso
Brasileil"o de PrOfissionais
Liberais, ora"em realização
no Rio.de .Janeiro, terãó' as
faltas· a:bona.das.
De outra parte" te-las-�o,

t'31Ilbéni; os que compsr&-. '.
cerem' à 12a. ConvençãO'
Brasileira de Farmacêuti­
cos, também na GB, no pe­
ríodo. de 19 a 23 tle' janeiro
do próximO ano.

Executlvo, assim como eco

nomístas,
.

contabtlístas e

tod:es aqueles que estudam
ou exerCf'm suas ativida�.
dss no campo da arímínts­

�ra�ã.D pública fe"eral, es­

tar'ual . cu muníct-al,
(' ",;Afo><sor ,Toão Teixei

ra Ma.ch&clo JunlQ!:, aue

deverá, chegc·.r ,a p.s�!J. ca.-
-

pital quinta feira

ma,> é autor de
p :óxi­

-várias

!TADOS ,UNIDOS".
RIA E PRÀTICA DOa OR;:'

.

'CAl\.fENTOS VARIAVE:IS
TÉC",�1CA DE ADMINIS­
TP.ACÃQ" .

e 'TEORIA E

PRÁTICA SE ORÇAME)1-
TO MUNICIPAL".

----,---� ------

entendimentos félizes mano
tidos. n_a semana passada,

,

quando da :viagem do Gene-·
ral Vieira da Rosa e do Dr.
Lauro Luiz Linhares à Pôr­
·tt>' Alegie, entendimentos
êsses que culminaram nás
audiências que se proces­
sarão no Rio de Janeiro e

em um. Congresso dos Mu.
nicípios interessados na

,

pro

"

13&-101, a se realizar no

curso no mês de. janéiro�
na cida.de de Porro Al�'
Augurando a representlV

ção cátarinense pllJlo •
to . em' sua imporlãnte e
patriótica missiío, pr()ln:�
mos aos nossos leitores, ao
ensejo do regresso dos
'seus component , detalhar
os resultados o idos .

monumen

Celso·'.

. .(
Conforme declaraçi?es do te Catllrinense a;fim de tra­

Preiieito -.longE} 'Silva, ; de ..

' tar de,' assuntos relativos a

M�r'rà da "FU�aç,'3., 'tÇldOS [OS construção do m�numento.
Municípios 'do S111 do Es- .. O ' ped�staÍ '. na Avenida'

tadQ, desde São João ·do Beira Mar Nórte, nésta Ca­

Su1.,até Paulo Lopes, já co- l)it:>J, ond- e:;;.el'á colocado o

laboraram e aderiram. Monumento já foi iniciado
O Prefeito JOl'ge Silva, e o trabalho do bronze foi

onde deverá seguir para o encomenda.do ao escultor
vale do Haja!, Nói-te e Oes- de Lages Pl'o!essõl' Mal'illo

novas
Malinverni,

.

pela importâri;.
- cia de cinco milhões, tle
cruzeiros.

,
A homenagem ao senhor

.

Celso Ramos será presta-
da no dia 31 do janeiro de
1.966 no dia em que trans­
mitirá o Governo do' Esta­
do ao seu substituto eleito
Ivo Silveh'a.

Por outro la.do, os apª,-
.

relh'_'s de radar de Ham­

maguir s.2:guiram a tr1a.je­
toria. do sat�ll!�,.. durante
suas três prinieil'as .

Oil'ibi-

tas. _

O Icoinunicadó foi divul

gado pa'pa d6SPfentir bo�­
tos de que . o· radio do
"A-1" d.eixou de funcional'

após o lançamento.

De Ga"utle: -A Volta da Resistência
PARIS, 1 (OE) - O })Te

'sidente Chã-�les' de Gaulle

9.0 se dLrigil!. ao povo f,ran

cês para, pOOir votos' a se

reelwel' no .;Próximo do-

mingo pára' nô:vo período
de 7 ailOs, ,lal1çou' grave,
adVaiênci�: Disse o glene-
ral qU!e' se llão� reeleger,
a F1:-ança vol1iará ao cáos.
Lançou s:::veras. críti(!as aos

\ seus cinco adversários nas

A delegação de Santa. Ca f

tarina postulará um desta- .

que globq-l de Cr$ 33 bi­

lhões de cruzeiros, sendo

Cr$ 16 bi-lhões de'stlnados
ao trecho divisa Paraná

Florianópolis e Cl·�. 17

urnas, acrescentando qu-e
a vitória -áe um dê'les se­

ria a voIt!a' da c,onfusão e

aual'Cfui5m.o, eoisa fLue a

muit,o está livre o povo da

França.
Nos 111-6;'OS políticos france

ses não há'dúvidas dt' que
o presidJente

.

vencerá as

elteiçóes, embora os demais
candidatos continuem me�

lhorando sua's posições.

lhões destinados ao trechó
,:Florianópolis

.

a divisa Rio

Grande do Sul.

.'1

bi·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,'LONDRES, (OE) A . Com êles
mesa do suntuoso, ban­

quete Leonid Brezhnev,

Andrey KirHenko, ,Mcl{sey
Kosygin, Anastas Mikoyan,
Mikh'all Suslo'v e outros

a'Uos fun��ciIlár'ios 'sovíétl­
cos

notícínsa cfíclal
"T3.ss" anunciou

que o "camarada" Raul:
(''2

uma missão cubana que
foi a Moscou foram home­

nageados com um banque­
t('i no Kremlin.

Raul, trmão ,de ,Fid.eil
lllsitJro, é membro do Po­

tiburo, secretáríc do..Co­
mitê Oentrrrl- do'

.

Partido
"Comunista CUban:o,'. :Mll$,
1.1'0 das 1ilôrr:'ás, Armadas
Revolucionádó.s da Repú­
bnea dr- Cub� e PrimeirO'
Mínístro 'Adjl,mto ,10 go-

:Esf'údios Tchecos,lovacos PfOdQ�,
zirão' 30 Peliculas

ORBE·PRES::) Praga
(Especial) --- Cêrca de 30
filmes serão produzidos no

próximo ano pelos estudios
cmemaiográ ficas tchcoslo·
vacas, compreendendo tan­
to obras de profundo con­

teúdo social, como outras
de caráter jocoso e aven-

tureiro. Incluem-se na se- '

gunda categoria "Pessoas
dos Carromatos", bas!lada
na novela hornôniclJ. do es­

critor Eduárd Base e "Dois
Anos de Féms", de Júlio
Verne, bem comO' a comé·
dia "Dama sôbre os tri­
lhos",

Cães de. Várias Racas em
,

, \

EXfJOsição Internacional
ORBE-PRESS -- PRA­

GA (Esp,ciaJ) - CÔl'Cél. de
1300 cães de 31 r�1.\;a3 pro
cedente.s 'da Tcheeoslová­
quia e (le antros dez países
fora.m apresentaclas na Ex
J>OHiç'ii.o Internacional re­
('(�m ('IWPITn,çla rm Pr'aga.

Muitos dêles �á ha.'nalfl si
do exbiid,(}s em outros cer
tames internaci-onais do
gênero mas apresenta'ram
se na Tchecoslováqtlia pa
ra disputar o título de "

Vencé'dor de Praga."

Programa do 1° Festival da Juventu­
de Ca'tarinense

Uma Promoção THE SNAKES
O LDia,11 - COQUETEL OFERECIDO PORR ANDO DAMIANI a Imprensa 'ralad .

. SIL':IO
Dh 12 l0 E

"
a e escr!ta.

'dio CI�): l!", .;,�, spetaculo PÚ!?lic-o (concurso) no está-
'

vc ?�a 13 - 2° �s?etáculo públiCo participaçao d01 5
:l�e ores �o est�dJ.O. da F. A. C. com entrega dos prê­!lUOS

� trofeus comemmativos à todos os participan' �

DIa '14 - 3° Espetáculo para autoridades e PÚbl�i��
,

n" teatro Alva,ro r.e Carvalho.
.

Dia 1.4 - Durante o dia passei.os pelo interiOl' daIlha e PeIxada na Praia de Jurel'ê, numa homenage'cIo Ex:mo Sr. Dr. Aderbal Ramos na Silva a Juventu(�l�C':t tlM·luens<,.
Dia 15 - ,;Tisita ao Exmo Sr: Go.vernad')� do Es­

tado, Assemblem, Secretário de Educação e "'ult
ft"flÍln I

'
Li ura,

, , , ,como (elnais patrocinadores deste festival.
, Dl:), - 16 Durante ,o dia vários passeios e a noite

um Bane em benefício no "Natal da Orianca 'Pobre do
g�trpHo" no Liora. Tênio; Clube.

'

CONJUNTOS JA' CONFIRMADOs

TIlE EAGLES - Florianópolis
'rUE ROVl'NGS - Florianópolis
OP. ALUCINADOS - Florianópolis (Parti�paçáoP8pecia1 não Coneorrem) ,

T1IE nATS - OURITffiA (Parlicl·paç5·o espe i I..,. ... c a
niin Concorrem)

'J'UE SINGLES - mo DO SUL
TIIE CRAZZIS ITA-JM
nOs,qA TRÊS - ITAJAÍ
os aUARArryS -_ ITAJAí
OS UBEANOS - BLUMENAU

Q�RTETO AMERICAN NIGHT - SIDERóPOLIS
Q�TETO RAY GRAND - CRICIúMA
'l'M' SNAKES -- FLORIANóPOLIS (Promotores

não concorrem)
Estamos aguardando confirmação de Joinville, La­

'gunn\ Brnsque, Tubarão e Lages.

PR:mMIOS
, ,

TROFl<�U GOVERNADOR CELSO RAMOS
TROFÉU CONTRA ALMIRANTE AUREO DANTAS

"!fORRES (Marinha)
UMA GUITARRA OFERECIDA POR TRANQUlLLO

GIANND\'t s, A.
'

UM ACORDEÃO OFERECIDO POR ALFREDO BE­
RING S, 1\

E Tt�j'-; 11 ,troféus oferecidos por personalidades
lór�ds '"

.

Tcc1cs (JS prêmios serão expostos nas vItrines d\
('lÜlLOB lJOEPCKE

Eij'I'aO COIJVJU)ADOS TODOS ESTUDANTES :r.>ll'
SANTA CATARINA E ESTADOS VIZINHOS PARA AS�
SrSTTREM. NOSSO lO :FESTIVAL DA JUVENTUDE,

.
• __ .J

vez, ao j ornaíísta ,

norte­

americano Henry Taylc:-.
Disse Fidel Castro, riaque­

la ocasião:
"Não sou comunista 'Só

porque Karl Marx usava

])lA.IS OUTRO BANCO:
: "BANOO CATARINENSE"

,
. ,

Outro banco surge. eUquan� a rêde desse es­

tabeleciDlentos �e crédito ,vai se muItiplic�o
em Florianópolis.
Désta vês trata-se d.o "BANCO CATARINEN.
SE" com um nome mult� nosso e que apare­

coe :m nossa praça c�o Cooperativa de Cré­

dito Agrícola" e q_ue se encontra .instalado, pro­
ri.süriamente. à. rua Vital:' Meirelles, n.o 39�
A frente dos destinos desse' no�o banco encon­

tJ'Ull-Se .comer�ntes e industriais ColDO -os
,

',SI'S. Geraldo S�e, Plínio de N'ez, Probst e

outros.
Na secção de Relações Públicas, está o nosso

conterrâneo �José C. de Andrada.

y.otos de bons negócios e feliz êxito em nossa

,

. 'praça. ,

"

.

bG'l'J.._I3.S e eu agora tam­
bém as uso, não devem os

norte-americanos' chegar a

certas conclusôss. Sou a

favor de Cuba. N3,') I
quero

que nenhuma potência es-

trangeíra domine o meu

pais. , . Algumas pessoas
nos Estados Unidos estão

sempre fazendo listas de
índíviduos que me cercam

qUe são supostamente co-

munístas. , ,"

A!=,al'entemente, L lguém
no Kremlin está também}fazenr'o uma lista de quem
é e' rião é comuníst., em

Havana.

A festa foi organizada
pela "Manchete", que se­

leciona anualmente as
"

Dez Mais Eleg-antes' e que
êst'e' ano decídíu dar um

cunho d'e heneüciê':lcia, à
sUla. promoção. Pam isso
associou-se à Willy.'3 e- con

segaiu a doação do primei
'ro "Ita.maraty' fabricac�J

com o objetivo de leiloá-lo
em benqfício de t'1stituJ.­
ções de amparo, à criança
pobre. Com êste obietivo
as senhoras conco�daram
em posar para 'a Teporta­
gem de lançamento do, c.ar
ro e 'em participar ca fes
ta q:ue foi realizada no

hall do edifício novo qUe
a. "M.anchete" está cons­

truindo na PTaia do Rus-
AeI. .' I

As "Dez Mais' c'1mpare­

c�ram à festa ql)e t'oi pres
tigiada pela pr€se11{�a de
550 convidados. A P1'inc0-
sa Dona Fátima :le 01'1€­
ans e Bragança, li. í:lra. Jo
sefina Spitzmann Jordan
3; Embaixatriz 'Tereza Cas
te�o Branco, a Sra. Mar­
jorie (Carlao) Mesquita, a

Sra. Silvia Amélia 'Marcon
Ides Ferraz, a Sra. Angeli
na 'Muniz e' Souza,' a Sra.
Andréia Moroni, 'ao Sra Te
reza' Souza C'ampos, a Sra.
Ana Luísa' Capanema e a

Sra. Carmem Mairink Vei­
ga, as "Dez Mais Eleg'all­
-tes: eLe 1965",

'

indic1a'r'am
no\re instituições de atnpa
'1'0 à criança pobre para
fazer o rat.ei,Q da rend'a lí

q'uida da festa

O leilão que propiciou a

renda te'e início com um

lance de Adolfo Bloch, no

ila',lor (de 'Cr$ 11.460.000,
que é o pr�o de tabela, do
nôvo 1automóv:el, que na

festa fo'i apellid.ado. "'o 'mais
ellegante. Os lances se su­

cederam com os Sr3. Luiz
carlos Mlesquita <CarIão) ,

Santos Bahdur, Carlos Nia

meyer, Alberto Pittlgliani
e Adolfo Gentil figurando
entre, os mailores lançado­
res.

AfinaJi ganhou .() Sr. A­

dolfo Gentil, d:o· Banco O­

perador do Rio de Janeiro
que arrematou o "Itamalra

ty" no. por Or$ 22,550.000,
Na ocasião a Willys co­

municou ao 1ei1.oe1n Erna
n1 que além da

\

doação do

ca;rrQ, feita, anreriormtnte
.oferecia mais Cr$ .......•

10.000.000 (d:ez_ milhões)
que seriam acrescidos nQ

valor do leilão para aju..
dar as instituições contem
pIadas pelas "Dez Ma'is'.

Assim, a rendá. liquida cJ!a;
festa subiu para Cr$ •••.•

32,3550:000, �ndO tô-
das as expectativas.
O�. de .José FeTnan

des, teve "caviar avec bli
.ms", "1ang��te à l'tama­

raty, "Galinha d'Angola à
Manchete" e "Cerises fiam
bées'.

Presenças iilII:lStr�s, lalém
<ias "Dez Mais'; O Embai,,,

�ador de Portugal c Sm,.
BatagTia Ramos, o casal
,o�o Rocha Mi'l"andJa,' o
� �r Melo Cunha,o
� JQ3q1U!i.m Amlh�{9

, Re\1Í:ver não, é. ,ObjetiVam�te• .o, te�o certo a

'ser empreg:ado, pois em v.erd3de, o PE�HAS.
CO montado. sôbre pedras, num ,,lugar pítores­

, co' dominandf' duas baías;.nu,nca ehegou � vi-
- , . "

. �
. ver,. .'" o" •

'
• , .',

'.
:

Ficou apodr�ndp cOl'no;cilSCO. de', navio nau-

fra:gado. criando mar�cos e .ostras. \
'

" 'Há dias,', nesta cóluna.' ti'ye oportU11i,da�� .de
:fazer em p�eira "mão, a!guma� ri1erencIas

. sôbre o movimento que está ',se "formando em '

.: � t�JinO de', uma convocatátl. \

Estã, finalmente ,realizou-se e varias
I
providên·

cías foram. tQmadas.
V�móg acompanbar a lJoa vontade e coragem

de homens que se não' deixam vencer por pou-

ca coisa•.

,

.

,

CLV)lE :QO PENHASCO
PROMETE REVIVER' ,

, �

INIROSP'EC(ÃO
, .

, '

A '''Tass'' anunciara, an

liA 0- M" ·
. .

EI "II
�:�t:�,:�t�'o'���J:EY r:��:= . ',,' 5 _". ez ,,: a,IS,',:

'

eaante,S
no �

.

du união Sovi€tica.· ,a
haviam assínado 'Úrl,1\ novo

' ' ,
,

;;��oo:!._l,O
e

Lencerern O ,'Iti.amaratv"Aó conhecer tal notícia,
,

,

' 1.
'

, 7'
,

os jomaUsta�' do Oeíderrte Em� uma festa de gala d� 'Silveira', o casal otací- ,

retores Paulo Quart:m Bar bio Monteiro do Barros e

'. �eIilbr!].lJ1am' ,-a declaração l'eali�d.a no Rio de Janei' lia Gua'lberto, os :gl"Il�l'ais 'bosa.. Sé'�gio Junqucíva. Fá Keit,h Covefle.

qll(;'''F�rl.el .éru�tro fe�;, certa ro, �" "Dez' Mais EJegan- t N,els'on, Cle Mola e Lima

tes 'de 1965' patrocíonaram 'Brainer e suas 'es;P·)S'a.s, o

o Ta n rÇ a-m e n t o d o casal Alfredo ThoÚll;, .0 oca
luxuoso carro brasíleíro, o "

sàl 'Anten.or Mirink Ví'liga,
Willys Itamaraty 1966, o. Sr. Raimundo d� Castro

Maia, o casal Arthur .san

tos, o casal Austregésüo
Ataíde, o casal

, Apolônto
Sales, o casal Candido
Guinle d� Paula }\!8.cb8dCl

,

Êsse intimo conflito que se trava,
inexorávelmente, no teu ser,
teima em libertar a conciência escrava

De erronías que pretendes proscrever.

o casal Dário Almeida Ma

galhães, o Conde:;sa Perei­
ra Carneiro, o ca�a! Hélio

MuniZ de Souza, o easal I
brahim Sued, :) casal Ivo

Pitanguy. o Em:J8i xado,r

Joí1o Dantas e Sra., o c'a.

sal Luiz de Morais, Barros
,o casal Luiz Sevc:'ial1o Ri

l),E',iro, \0 casal
,
Theorloro

Arthou e outros: A \Vill?s
foi rePresentada pe!os di-

'.

Em dias pristinos ela desbravava
túrbídas concepções, e era de ver

eo�o 11 injustiça, altiva, destroçava,
p_orque a verdade é ;t glória de viver.

, ..

Recém Editada, na França a

Se nada retro'lge - é lei da Criação -,
por que no teu destino a involução
é um contraditor cruel que te devora?

"CorresPQndência'� de,Kafka
ORBE-PRESS _. .Pr�ga . Franz Ma. A tradução

(Especial) ,- Ac'aba de ser da_.obra·, d�ve�e a Marthe

editada em Paris a "Corres· Robert, com ba� no têxto

põndência'; do 'escrjtor tche ,alemão do e�;ritor Max

coSIovaco de 'língua a'lemã Brod também de Praga.'

Mas, diz a razão: "Olha a Natureza!
'Deus a todos aponta essa realeza
- 'l., reden<;ão, que é uma 'divina aurora!

· JÁ QUE VOCÊ VAI DAR UM PlESENlE... '.I
*

SEJA OBJETIVO.�'� _

1

Lm presente é mensagem de amizade ... de alegna. o'. -..t..--..
E se você dA um presente de utilidade prática, consegue mUl�O iJ,81S.

,É algo que vai falar por você.,. que vai lembrá-lo, ai cada momento, durante todo o ano.

'c qu'ando o presente é para sua família? '

h
É' claro que, você vai pensar em'-... algo que tJ'�[)if1:;3cnt; <Cv seu bom gOsto e o ,seu cann o

·traduzido em bem estar e confôrto para todoso
"d d � ..wJr!h'/j

Por isso estamos satisfeitos em oíerecer-Ihe f!:)8 ()�;!)rtur:' a e.. '
.

Selecion�mos o que há de melhor e mais sign::lc3LO c,:a nossa lmensa vanedade de artigos

de utilidade prática para você � o se� ,lar. /

c' _ .t�,' , ". I ·áS.
,Venha ver quantas sugestoes, praticas, atraentes. :: ... �I;;�, .i1a�,�,;��.,,�fl.�a�r.qUa1:ro �

Outro detalhe: organilamos uma tabela de descontos aue �'() ��:"!�!':�:'
#.:�,! �'.

ps.: Dinbeiro njo é p1"ôble�a. Yieê

pode eomprar tudo agorca e p-Isar
no aDo ,que vem., peJ(o mesmo

preço de�.�, vj,!!j�te�' :i'': �,,,

�:') k i �
.

'��>' .. : :,
r"�

>, �'::' '1' ,,.� '.

, :'. ' , -

.' ,

..
'

;;;-,'

)_

..)
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A resolução foi 3..provada

par. 7 votos a favor e ne­

nhum contra; A Ho�anda,
o Reino Unido, a França
e os Estad.:Js Unidos ab,8'ti
veram-se de votar,
Disse o, sr. ,Goldbel'g que

os Est;:tclos Un�dos consids
ram que Portugal devía
conceder o direito de auto

determinação, com tõdas

"

�AÇÕES UNID.t}S, OE -

Os J1:Staqos Urn.40� acrNU­
tam em que o meio 'mais
prátioo de apressar a auto
determinação dos te.rritó-
�'!'ios portugueses na Afl'j­
ca é o reinício das conver

sações entre Portugal e .os
Estados Africanos.: ""

Explicou o Embaixado'r

Golclberg que os Est-ados
Unidos se' abstivera in de
'YlÜtar 'quando se apresen-

'tou ao o de Segu­
rança a resolução sf.,bre os

terrltóríos por não
/

incluir
a mesma, uma cláusula t>ô
bre 11 assunto.

Pedia a resolução que
Portugal desse ,imediata
execução ao. princí.pio de.
alut,:J-cj:e'ternlinaçã.) em

seus' territórios e tomasse
vámas medãdas destinadas
Ia !oonceder índependêneía
a seus territórios.

as oPções, 'à,propriadas, aos

JloQvQs de seus territórios.
.A)étre;glcentou que os Es­

rta�1qs Uni,qo.s manterão a

sua política de não forne
cer a. Portugal armas que
lPoss.a;m ser usadas' em'

seus territórios,·
Segundo o sr. GoJ.dberg

a resolução falha num
ponto "

importante: Deixa

éo'nversavões
rlOBDDS

de explorar todos C's mei­
o spraa se ep,eontrar uma

solução pacífica.
'1} J,"2,spl!.w.ã.Q', Ol'l.tem apre

vadá convida. todcs os Es­
tados a 'não a ludar Portu­

gal de nenhum
"

.ffixjo qn,e
possa permitir:-lhe contínu
ar subjugando os povos g;e
seus territérsos e pede que
se suspendia a venda e o

,
-

COl11panhia' Siderúrgica Naoonãl

Conversã,o' de Ações '(d�ritinuaºão )

AVISO
A.S� ':Thia,go �Teto

"-

A CSN' tem o prazer. de comunicar aos- senhores acio­
nistas que li Partir do-dia 15 de Dezembro p/víndouro dará
início. através do seu - Departamento de Ações situado-à A­
venida Rio 'Branco,' Ü>6 � Edüímo· Ayenida Central'-c- 2.0

sobrefoja. LoJâs à30 e 33],. díaríamente, exceto aos sãbádos,
no .eXpediente·de 14 às 16 horas; ao' recebirri.ento .

dos.: pedi­
dos de convetsão' facul'tat,iva ,de ações nominativas em'"AO
PORTADOR", cumpriridó, asSim" deÍiberaç6es da résp�cti-
va ASSembl�a'Geral Extraordin�ria. : \

2.· Os interessados deverão juntar aos seus'· pedi�os de

conversã!), a serem preenchidos em formulários do pró­
prio Departamento de Ações; os titulos ou cautelas que
queiram conv�rter, exibindo nessa .ocasião a indisp�nsável
prova de' identidade.

..

3. Conforme ficou deliber,ado naquel� Assembléia as

despesas decorrentrs .da ,conversão 'Correrãõ por conta C!0s
acionistas.

,

L1II

SPuttgart é uma menu­
mental "ciçla4e: .alemã., tal-:
ve? a'3a. 'ç�da;de; apresen­
tando ·tim,v' 'áSpee.1jj , .' d€
'glrand�qs.tda'�2' ·e'; impbnên�
c}â. Dia. seg,umte esti:vetnús
e.m V'j.sita à, 'fábrica. Darm
ler-Bens AG, oU sej2-, Mel'
ce.des Bens, daqui, vÍsita
esta 'que foi um pO'U;'.D atra
palhada, devido a !l1'.ÁI en

tendido do, DAAQ. l�:nquan
to tínhamos peÇl.i<b uma

visita à sua estupenda' fá
brilca ,0 DAAD pr'�parou-
nos visita' ao museu da

Da:1m:ler-Ben_s. Foi pena,

po],s perdemos uma das
majs inter.es:ora;ntes \'jsitÇl.s
na Aleman�, visto ser s.

Rio de Janeiro, 19 de novembrp de 1965

(João de Castro Moreira)

'Diretor. Tesoureiro

NOVA!' NOVA· COMPLETA f' SUPERIOR

CALCULADORA IMPRESSORA

BURROU HS
J·700
CHAME A BURROUGHS

A CalculadOPa Irnpl'essorél Burroughs
J-700 é mais' rápida I Com a J-700

voce multiplica em poucos segundos.
Basta indicai' o fIIultipllcando. o mul­

tiplicadol' (nas teclas vermelhas) e'
pronto! o total. Não há nadéi que

esperar. O prodllto foi calculéldo err­

qUClnto )'ocê indicava c II:ultiplicador
O desenho industrial da J-700 é pel'­
feito, Inteiramente fab!'icada em nosso

País. E quanto ao preço a Calcula·
dOl'a Imoi'8ssma J-700 custa' menos

�;o que Gut!'a qUéiilquel' máquina' no
qénerc '- alé menos do que muitas

I

Peça ao representante uma demons­

tração da Calculadora Impressora
Burroughs J ,700. Experimente,a
você 'mesmo!

A9l
"', SO� j .adoras'

Burroúghs do Brasil
TODOS OS PROBLEMAS CONTÂBEIS TERMINAM COM BUR�OUGHS

(
FLORIANÓPOLIS· Rua I�mão Joaquim, 17

VIS'tT': \,,". NÓIJO F- �:

Mle:rcédes daqui uma das
mais bem equipàd�.s tndús
trías do mundo' todo. E;n­
fim, lá estivemos ueHt ma­

nhã, preS:êflciá.ndo,�: n�qú�-
1e' vastíssírào 'n;rU�éu,; .,ç.e,: 3
andares, tôcr�,·, 'a' hístória
desta grande ''indústria que
teve ''CO:!llü' ál:i'Ceic-es" dàig

.

'gd"andes ho,tPer-,s: '-

D�l.i11l1'er '.

da

dêncías, 'ocorrendo, sõmen
te em 1926, a fusáo dos

doís, com, a rundacâo ela
Daim'ler-Bens, S. _\. 'Msis
tímos, . tamQ'éirÍ, a ...rm fil,.
me -J?ugl? .'. spbre 'a f";j,ll,rica­
çã-o dêles, C9111 uma parte

d�di!:ca.�a.' aos. ,tes�?s, ,

'

�ue .i
f��m ; tl.'a-�a. '.e�.tUdÓ estatís i
tlç,o·. de. aCidentes, -,ptravéS, J
des: qua1:s' pIes,. ;vão 60tàndo'e Ben,s e ::flv-e soube' sobr:e ,

viver ,à ca,tást<rófe'- d'3, -se- - o eà.rro cam ',todos' os 'clis:- ,

po,sitrvos necessários ;'t p're'
venç§ü contra os 1l\?.smos,
O sistema de susp2-rsào

'moderno deles é '1111. esne­

táculo, . s�nco, patente dê­
les, com as 4 rod!lS inde­
pendentes umas dai> 01j.­
tras, com s.uspensü') mó­
vel. não hav.endo nas ro-

l das trazeiras ou :iFinteira:s
um eixo rígido entr� elas.

Ofelfe.cera11l-no'� , 'i�pós
um grandioso almôç0, du­
rante o fIual .muito se pô­
cip. conVoErsar a rf's!Jetto
dos problemas da Alem.a­
nha, A tard€, tivemo-la li
"rEI, apTloveitand'J-à. para

visitarmos máis um P01!CÕ
este

\ grande cel1tr'J urba,no
embõra snn muit.a atra­

ção turística.

gunda, gu,erra: muhdial:. 'em
bora tenha, perdid:J 60%
d!is suas in.stalaç'jrs, as

qu!ais foram novame-nte re

'Construídas com um tra-
balho in.sano- ,em na'la me

nos do' que cinco :'l,nos. Tô
das aS indústr'ia� de que
vos fal,ei atraz, ta;llbérn ti

A situação elo 'Povo a1e­

,

mão é das· piores !J,:,ssíve'js
de humnhaçã.o e sub;juga
çãl}, origfUiando.:..se rü nos­

so espant<J 'em ver' cumo,
embora sob to.dó êste S()fri
mt?-nto mo:raR, eLes t::aiba­

�ham de verda{ie, ,�cm pes
t-aneliar. ISperguendo à �s
ta d'o'J".')s ,esta grandiosa
Alem:ariha qUe já começa
Ih'Vamente, a' se <;obress'a­
ir no ,qua(lro li1:undiaI, A

D8imi1i"r-Bens, possui ...

j OU.GOO oner{;l�ios; não to­

dr:s a1'emães, IDaS grande
rnJaioria de outras nflciona
lidaàes, entre êles, espa-'
nhóls, itailianos', p:Jrtu!!:ue­
ses, árabes, turcos, ,india­
nos, atraídos pam aqui dé

vido à orientanão eh polí
tica alemã, cODsist,ente em
atraí-los com tôdas as van

t'agens e facilidades, em

virtuüe da enorme carên­
cia de mão de obrit, aqui
pa'ra suprir todo êst.e infi'n

do parqu:e industrial:

envío de armas a fort)1-
g!'l1, para uso em seus terrí
tórios.

.

JI;m rl�.q. :kQrm'q_ :fira I, �

resclucão é mais branda
do qúe a. que foi, inicial­

ment'e ,radigi�ít pelos seus

pa;t'ro�jnadt()Te.s. A ,�,2(ação
finall'1.'J:c,oq:lDra dua s €mE 11

das laprelsentl:l-das p,elp U­

ruguaí e exclui uma pro­

posta no sentido de 1I1e
todos .os Estiados impuses­
sem um boicote a +ôdas as

exportações e impnrtasões
portuguesas. "

,

A parte da resolucíio sã­
bre o', boícot., foi omitida
numa' votação em separa­
do. Allenas' a CQ3ra do

MR'.·f.im, a l\IIal�sia, 'i'. Jcr­

dâlij� .e a' Bnrão Suviétlca
votaram a, seu ravcr. To­
elos, os' outros mmebros do
Conselho abstiveram-se de
.votar.. '

Af!nnou o' c'�J1Se!'11) que
a' sj+l1.f!�ão resultar: te e'a

pc:lítka de Portugal para
com. a. 'popúla�ão a :'ri;c�na
de S,ílEtS colôn'ias ê Estados
vjúnhos perturha seria­

menf.e a pa�, e ,se�\Fanca
'.,' \.inted'9.eioT'ai�.

O Comelho t3ml:l�m de
pIorou o fato de não ter

Portmral Cllmprirlo re.5olu­

çõe� passadas elo Cunselho
de Segurança e da A"sem

b1éia Geral, bem c.amo a

suà reCll:::a ao recl)'lheeer
o direito dos povos IKb

oeu g'ovêrno à auto-êleter-\
minaçân '" independência.

O C011selho reafIrmou

ainda a interpJ;'etaçào de

'ant,o-c'eterminac:ã.o dada

pela Assembléia e por êle
Illesmo apoiada.

Disse a Msembléh: "To

elos os povcs' têm o c'ireito

à auto-determinação; por

fôrça dêste dir�ito, deter­

minam êIes livremente o

seu STATUS polític') e li-

vIaJamos :l Hein" 'áemente buscam o :oeu

ara up.n visi-
.

desenvQlvimenk; econãmi-
.

� eo",so�jal e cult1Nal., .'

fábt�ea esta -que

(Continua) ,

HaroldWilson Conferenciará
Com JOHNSON

"

AUSTIN, Texas, OE - O

Presidente JolÍnson e O Pri­

meiro Ministro
.

Britâníco, .

Harold Wilson, entrevistar-,

se-ão nós Estados UnidQs1,
a 17 de dezembro,

.

quanCÍ'Q,
discutirão diversos assun-'

tos, inclusive ao guerra nO'

Viet-Nam e as relações en-
'

tre os Estados Unídos. a

Grã-Bret�nha e a União So,

viética, .

, Os dqis estidistas cWve­
rão falar; tamJ;Jém 'd� Orga­
nização do Tl'atIldo do Atlân
tico N.orte, dá R:odésia e do

constante interêsse de seus

dois paises 'num tratado pa­
ra evitar a prolüer�ção das

armas nuclea'Fes,

1 . A última. rermião dos srs.

Johnson e 'Wilson verüicou­
se em dezembro de 1964,
em 'W:ashington.
Não se sabe ainda o lo�

cal d.o próximo, encontro.

Por motivo' de nllh�[,lH;l'l
uma BARBEARIA '_ Oh­
ina fregÍJ�ia..Localinla à
T11a Cel. Pedro l)c'l1l '):'.0,

1963 - ESREITO -- Tra­

tar no local
3-12-65

"

CINEMAS
-_ C I'�NTltO -
('!'iF ';:' n IOSE

,�
ás 3 e 8 112 h�.
(Horário de Verão)

Harry' G1j.ardin.o
Shir1ey Eaton

-em­

IUNOCERANTE
MatroColOr

Censura até 5 anos

ríNF. RfTZ:'
ás 5 e 8112 hs.

(Iforário de Verão)
Peter SelIers '

Elke sommer
-em-

UM TIRO NO ESCURO
Pan'lVision-Côr de Luxo

Censura até 14 anos

C1NE ROXY
(Horário de Verão)

ás 4 e 8112 hs:
Laurence Olivier
Julio Harris

- em ---,

O POQER E A GLóRIA'
Censura até 10 anos

HAIRdOS
<. ES'J'lU�lTO )
CINR GLORIA

':s 5 e 8112 hs.
. (Horário de Verão)

Cantinflas
-em-

O GRANDE FOTOGRAFO
Censura até 5 anos

rlNE IMPEIUO
ás 81;2 hs.

(Horál'io de
LUIZ Aguilar
Rosita Arenas

Verã'o)

"'\
-em-

� VINGANÇA DO

çJlICpT� NEGRO
"Censura até 14 anos

CINE RAJÀ
(SÃO JOSE)

ás, 8 li2 hs.

(Horâ,rio de Verão)
Brett Halsey
Beatrice Altariba

- em-·

AS SETE ESPADAS
VINGADOR

DO

'Âcoi�,�,�'tl'ist'acil ê
escolher 1 bom presente

de Natal:

PRESENTES
DE BOM GÔSTO
DESDE ÇR$ 5.000

����
(Jogo REAL PILOT,
por exemplo)

�.ogo Real Pilot: I caneta para cavalheiro e'

para senhoras com oriqinal gravação na tampa.
Em belissirno estó]o de requintado bom qósto.

ç.e que u'ia mão. 'f\l:nll fil­

.me, ccmercial, par mais

que pro.cure!11OS na. la en­

contrarC1nés.
. �o verdacJ,eiro cin(,1113. a

presentamos uma rc",lic!a­

ele" uma yerdaclc OllCC' l'eu

11im05 no pequeno grupo'
que faz o arca boúço da es'

tó:ria tudo aquilo que te­
mos dentro do tocb que
êstame.s tratando.

Cada person'agem,. cada
�oim repre-senta algo im­

portante que devemcls cap
tar para compreender o

auter, A!ó:sim elevemos ',es­

tar sempre atentos para a

char o centro do tt'ma on

de vão paSElar 8, g_irllr tod.o
o Í'�sto.

Maravilhas da Técnica e

·Cultura

sua \'nstalacão no

B1;asil, em êao P81110, no

S'j:ltOT. da: fabôeação de tur

bibas, tanto. do tipo Ka­

pl'an, como dO$ tjpos Fran

ciá ou :pelton.-;
�lv'emos úportun.idade

de visitar tôçfas as suas de,

pend'ênciRs, ,enormemente
moderniZ'adas;' tendo esta

entprêsa com:p�ete.(b iá os

seus 150 anos. O snl' Vorth
continuacl.:Jr da. obrq, do' pi
oneiro Vorth, .foi quem fêz

reaIn}ente, o ,engra,neleci­
mento da indústrIa ' eon­

tando; atualmente,' 85 R:-

nos de idad,e, ·achando-se
entretanto, em plena for­

ma .. de trabalhador ativo

,viv>endo entre' os operários
entre as máquinas, religio
samente, todo,c; <:JS diaS.
sendQ a pessoa do; voz

mais ativa nos ,'trRbalhos
da

'

e-mprêsa.
A- imIPlantação da fábri­

ca' no . Btasn, foi c.ondição
�mpOstla por

.

ê�e. g,rãn'cl e
en.tusiasta do Brasil, aCllln

Assistimos à ex:po�ição panhando to'd.os. os traba­

de tôdas as medidas de fa lhos neste sentido. Encon­

bricação dê) '?'s, des1e os tram�� .grande .n�mer.o d�
primeir,:Js motores Daim-'/ estag1an�s brasIl.eI!OS aqUI

ler e cs primeiros motores engenhe.iros recem-'form:t­
Bens, com seus resp�ctivos dos que, talvez;, estejam �e
aut.omóveis, t,endo em vis- preparando para assmmr

ta que sempre trabalha- os postos ele mando 1 em

r'am ind,(?pendentes um do São Paulo,

01.1tl·O , e111 pequenas ofiei

nas,,' 110S fundos· das 'l'esi-

Tecnícolor
.

Censura até 10 anos'

CIIE RONDI

P:,.,

COl\W ASSISTIR UM­

F.ILME.

Proc.urarei l1êsta aMigo
dar ao leitor uma OélSe pa

ra que' possa assistir com

mais interésse o ve!'dadei­
ro einemia. Surgir'Í. aqui
um primeü'O problema

pois para a m'aior parte
das pessoas é' difícil saber

quando' estão as�j:;tinc1o
um"bom fjlme ,lU r:icl, E'
um probrema realmetüe di
fíêil de explicar {'11l um

artigo apenas e iremos
desta maneira o' fazendo
em várIos artigos .ckntn
desta série que esta.l escre

vendo e Que ocupaLií.o, de
uma maneira geral todos
'os ,outros daqui para: -fren,
te, Que:�io salieatar que
nestá série vão emitidos
cO!"eeitos prõprif's' quase
exclusivamente.

Esta série não S2.1\t fei­
ta de um artigQ arrás do
outro e sim int.ercalado. Va
mos hoje atacar o assun

to como se estivf:'ssemos

assistindo um bom filme,
Devemos ter Se111;)re em

mente dois fal;Ol'I�'3 dos'

quais não nos podem.os des
cuidar que são ,os ilumina
mentos ,e o. ambiente com

eenarizaçã.o. Secundaria­
mente devem.os cuidar da
câmara devida\ a interpre�
tações que ela pod� rece­

ber e que tentarei expli�
ca:l' mais t.arde· em um ar

tigo espeCial assim como

os outros f1atôres e a mú
sira um pouco mais secun

dària11lente. Q'uero �alien­
tar que a part,e/Cie máqui

, lagem est.á incluída em: tô
.

das as partes técnicas •

Devemos 'então reter

prinCipalmente as partes
Pliincipa'is 'p!:>ÍS aS vêZes

'

ení um única exibiç.g,o é di.
fíci! prestlar atençãQ a tu
do.

Para (me pOSSa1110S a­

prender a gostar do' verda.
deiro cinema devem:>s dei-

,'xar de lado' a teoria de

que cinema é divertimen­
to pois desta manei'!'J.. cÍ'ifi
cilmente vamos gosrar do'
filme. Cine'l'ljla �x!ge ta nos

sa máxima atenção e qu'€
estejamos. sempre p1'OC1.1-
'rando assimilaT·o pensa­
mento do di!retor. Nosso

objetivo então é saber, o

que quer o diretor com Sel\
tema e com os elementos

Não nos clevenl0s pren- -

der naqui'lo que apRTente­
llPl1te trata a estór!i1 mas

devemos estar penetrando
nela, ag:arrar aquilo que
ela t.raz o qu'e é o mais di
fícil .

Um 'exemplo rece:lte te­
mos em fuzis e:1O fil­
me Sempre aos Domingos
onde é preciso penetrar
muito profundamen ie pai!)
o que o diretor quel" 11108-

t,rar 'está €scondido à·entro
do ',super.ficIal. Gosta-ria de
fazer uma crítiCa do filme
Srmpre aos Domingos que
é reta'Imente sensaci.ona\l
mas talvez esteja fora de

époda pOIs j á faz :m.uJlto
tempo que passou, porém
vou lestudar as posslbiliaa
des para ver se' vale' a pe

na pois é um filme onde
telÍlos de penetral' muito

profundament.e para enten
dermos a filosofra, o 'Pen­
sam'ent.o • {ia autor .

Vimos, então' que () que
nos faz viver o filme é es

sa constante busca para
penetrar no autor e abrir

. 'seu pensamento. Temos

que aprender a pensar a­

)'�)S' ver um filnte e não
ir para casa e esquecer o

filníe coino se fôsse uma.

higiene mental. Cinema é

para estudaT. e devemos

C!s.sociar,�dOilS fato':es= te

ma e te�lca que .;untos
concorrem para dar um

bom filme. Con\ os artigos
que se segUlrao estaremos
trat'ando de assunt:ls como

falarncs acima para aju­
dar a compreender o que
fof dito..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Finalm�p.te, 10;. dçcumen­
to consfgiFil." (m� O Presí-

, "d
. r "",te Ratlhakrichnan1 con

vídou o PÍ'esidente' Nava­
L, J d V!SHarJ a: tndía, em

data que será fixada opor
tunamsnte .

.- -

ORBE PRESS - DRAGA 'd;a. índL,a, Sa,rvapa�li Ra-
(Espesial) - Em Decla- dhakrlshanan e oa Tche­
ração Conjunta, firmada <;.o�!l-ováquia, Antonín No':
.em Pra ,Ia., os, Presidentes votny, maníasstaram Satis

sações que mantiveram

d-u;r.an�e, quatro dias, trans
correram num ambiente

sumamente cordial.

imperialismo, pelo
mamento, pela segurança
interhla�cional e pela 'paz.
jIlestac2.iram, além c:ns::o,
'que os dois Es,tados esror­

çam-se por fazer p.ovare­
cer os príncípíos da coexis

têncía pa(:?,íflca entre os

países de" c'ifere:ltes síste­

mas polítíccs e w::i'1'S, e

acentuaram a ímportân-:

C'Ia. ('a Org:a;1iza(;iLi elas

N8ÇÕ,S Unidas para o de­
senvclvtme=to da cc.abo­

ração ínterrac'onãl t: pa­
ra a manutençào Oa paz,
pnonuncíando-se p;'l,) fo':­

talecímento da O�; J. na

qual devem figurar todç'�
os países. Quan to é'O pro­
blema' vietnamita con-

o comuníeado afirma
que" entre os tópicos abor
dados figurou, também, o

l:t:TU(�.ema da Cachemíra
tendo, na oportunidade, o

Presidente Novotny reíte­
rado ao Presidente Radha
kníshanan a posição da

TChecoslováquia, isto é: de
confiar em que à ír;dia e

o Paouistâo resolvam sua

dísputa sem o emprégo do.

fôrça e sem ínterverições
estrangeiras'.

Os PrEsidentes deixaram
transparecer atitudes ídên
tícas. ante os problen-as
ínternac.cna.s princlptr's,
fato cue se deve à

'

cír-
cu=s: 5.�� ela -ce ambos os

países lutarem contra o

fação pelo 'contínuo incre

múeto da, colaboração, eno.

tre ambas aS. nações, ex­

pressando que as' conver-

cordam 18111 que deva: ser

solucionado na base dos
Acordos de Genebra \:je
1954 e respeítando ° direi
to dac�lle:e povo de- ríecídír
seu 'próp,rio dsstíno, sem

i11.gte,�'·ência .estrangaí rs.
------�\-,�------� --- ---------------�----��--------------�----�------._-------------

. Ca�astrameDtD Rural. eUl SaBIa �atarjn3
CIRURGIAO DENTISTA

IMPL.'\NTE E TRANSPLANTE DE DENTES
!:lentlsteria VpCl·�.?ria 1il11o sistema ele 'alta rotação

, 'j erratalento' Indolor)jpnoTES.l�.: "A' E MOVEL
, EXCLlJSIVM1ENTE 0]\1 HORA ll'lARCADA

Edifjcjo Julieta conjunto de salas 203
Rua Jerônimo Coelho, 325

Das 13 as 19 horas

,p:ietá:rios rurais, ;f,stã_o
sendo' preparados em todo
o Esta,do instrutores que,
nos ,mul1�c.ípic::.s, Estarão

t.e a trabalhe e a faz pro­
duzir bem como o estabe­
Iecímento de uma política
agrícoãa que harmcníze as

atividades agro-pecuárias,
o homem, dentro do ínte­
rêsse da economia Rural

e do desenvolvímento eco­

nômíeo do país.

através de c',ecl-a'ra,.<ões a

õ'8l'em :rire,enchidas pelos
propríetárícs durante a

data a.cima citada.

JNSTITUTO BRAS�LEIRO
DE REFORMA AGRkRIA

pROMOVE O LEVA�TA- ,

MENTO DE TODAS AS
PROPRIEDADES DE IMó­
VEIS RURAIS NO ESTA­
DO E NO PAÍS,

As declarações, de pro- aptos..a prestar tôdas as

rôeàacles de imóvel"
'i,3.:s destinam-se a dar

govêrno da República
:coD:hecim,ebtús sôbre

ínrorrnações para o pre�,
enchimento cOl'l'eto «a DE-'

os' CLAI)AÇAO DE PROPRrE
DADÉ DE - IMOVEL RU-
RAL.

1'U­

ao

POl' c'etermlracáo da
Presldencla ela Rspúbklca,
o lERA promoverá ' entre
13 e 20 de dszemoro, dês­
te ano a Semaua réa Ter­

ra de' Sarita CJ):a:d;rl,8,
quando será 'feito () levan

.tamemto caclà.süral de tô­
(i.1S as ,pro,prie:13d,cs. de

imóveis rura's do Estado,

,I�e,;.íd,�ncia Av. Hercrlio Luz it�; apt.n 1
a

ÊSS3 levautamenro cum­

pre dísposãtívo da lei 4.504

de 30.11.69 Estatuto da
Terra,

situação rural do pais e

do campo as. vantagens da
assístêncía técnica, ampa­
ro à Ia'VOUlI'<)i e à pecuária,
'além de maíores facilida­
des de acesso ao crédíto
'rural.
Para facilitar' aos pro-

Um dos ob.etivcs de
cadastramento é, estabefe­
CeI' critérios de justa tri­

butação da� terra, atI'avés
-

do l�,QViO' Imposto Turrito­

rial Rural" prem:u',I'O o

proprietário que realruen-

}"
- ---,,--, .... _ ...

JOSE' ,BRAFI\-1A� _

Representante ,do mRA • I

,/

em se

ElETROlANDIA
Ed. Ir l\_SE 'TERREO AMEL' / /

'i',
�\.

';['ELEVISORES
RÁDIO ELETROL.AS
GRAVADORES
FOGAO A GAS
OORMITORIOS'
COPAS FORMICAS

MOVEr� E!vI GERAL

PR:mQOS .ESPECIAIS
PLAN0,s A'fÉ 24 MESES.

0;'

TELEVISORES:

PHILIPS
TELEFUNKEN

PHILCO
STANDART ELETRICA

BRASTEMP

� ,

"

Sabor, - ,Qualidade - Pureza
A Majs Moderna

TORREFAÇAO
DE

ITELEUNIÃO
'SEMP

SANTA CATARINA
AGRADE·]MEN-tO \l\,�-" Max Schramm. 81 Es'rRElTft

l\J/\THiZ: -- São Fram-isc« do Sul I I

IfABRTCi\:�' - Purte; \Ief!rr (> Curitihs

'I/

Alc'ra Ja,�il'to Carriço, por mei0 clêE·k. tqt'('-:t pú­
blico :�ua g.li.1'ticlào ao Dr. Joüo Acl.aJh�r'n !v!8l?'C"" n""k

p'clo c3.rLnho e ded.1'caç§o cC'm 'que tmtou no 'i:{pspitid '_1 ----------

Nayal, seu espôso Walmtr José' Carriço:
,Estende, Gu�rcssim, seu agradécimerit,� :w sr. Di­

'n tor e dellla�s médiccs, enfermeiros e funcic·nã:iQ.'" da-

quele HC3pltal.
F1c-l'ilinópclis,

_________ _L- _

IMPRESSORA. })!l{)1 LJ. I
s(»us30, de nbvÊmbro de )963

5.12
.-' , � .,.1,,..;L,, ,'"

!
. (��

,� ( t
!. t

... ,, .

\.

tiS? ó-cu!os
bt:111 Odopludos

TR.-'\TAR. A' RU.A:" T�:REZA CR!STl1'fA. �93"

PRFno DE OCAI3T}cO
TR,7-S OUARTOS DUAS 3\1,:\8 CI"P:\,
-GÓZINHA E INST�'\LAÇÃO SA:--rITARIA.

desenhos
r:;_ c;lichê.

folheto. - catálogos
�arto%es e corimbol

irr,pre�,os em �ral
.

:; papelaria

<'------

r-_- ---_._
.... _ ..

Curso de l.eirõs da Faculdade, de Fi.

losoHa 1 Ciências e làf.rDs
otende,nos com exatidão

suo receito de óculos
, ,

JTlCA ESP,EClALlZADA
W)Oi:RrW lABORATÓRL

\,

/

� IMPRESSORA MOD�LO "ss�i todo".! os recursos
é o necessório experiincia poro garantir .empre o

., .
...

�

maxlmo em qualquer' servIço do ,ramo.
'Trobolh" I�ÔI'II!O 'e perfeito, s,.. qUf''Y. poc,te cÔl1tior.

r
' •

A Facvlc'ad-e d'e Fil{)ço­
r:'\ �'8- Upive'rsida!']� Frdé­
n1) (le Sànta C:1:3.l'ina,
P1U ·"',t-:}111 se'", C1.1rç;'.':�3. e�1 ""

tr,:" �'''s ,Q Curs') rle L�t.rê'S

q�l� ,e 1..1Dla ll'�ifi(':)�;:"1 (1,;"."
allt'gOS CUl'sq ele ;'l',o]ati­
r�.:... '5. A''''0'lo-G'('':''�11';r:ieas ·e

L:ctras Clá�::o' ('flS,
,O (1 l'selho FrCitra'l,

8tec'Jdendo ao �:s'r;nt() da
,Lsi de Diretrizes :.' :r,s:s'�s,
11',uve -por bem, ig!!9.1�11,rn­
te, a,:; u.nifica:!' os CumlJs
'de L'�tr?" rlf! sistemfl an.te

- )

l'.iQl-, e,sl fi b81("�el' um curri-
nüo l1lí::fp''), r)�11'arido

/

rrr'lHP? p!'l;i."' .... r.f)lQ',vn1 e

oP.trfl (H1'ep�� r: c\1�hl.
,l\ ?/\��TF r.Ól'·ru:·.� ':""}1�'1

e_'80ue Pl"1 ":o:s 'ê�n 0<;. r,us-
,

._ - (
I

.

P,8S. Y'f'') 8'" !'De", ;'0':mar

un1 ·v?r··?gc1t:;:'ro lJrCt-fe'�.�'')r
enl li'""l,gt1fl :2strn:'!."/J"ira,
com S1.l.BJ rCSD8c�iv::t ]itC"a-'
tl'1:'8, 'o cur-.;-j.;ulo, ht1T,dl1-

7�1l:... r.a .. pr}'��},:,;;jrf-) po. rte. un1

f��;:":-lm�·p:l-i anl'Jlit\;'lt', pCS
�'bil'j3"lc1c urr:3 C-;:�C·-lO cl,en
k'. 0.� f"l."lli.-,teo grupos:
T"'!'] �s- .A:·�múc, 1'1gics-It-a-
1'a11'o. F':::>:",c';s-In��1�s e

Fl'c�" cês-:F�pa l'h{)l.
A 'pa,r1-.il' (ta tefc::,ü'a S�,-

1'le. tepclo em vJs,ta, não,
tl1!a'S a amnl'.t'.lr�'8 1:1fi.S' a

n"loful1l&ldade. a r..3':ecidl·i-
7acão, o !aluno clev,';"á
r ".t�" por uma das duas

li",ç'·1_'8.�. clel.'\tr:3 do grupo

; , jt1
.

�M�iR�S�f""'MOOÊL;O
.

, ,7i>�
....pR:, vÀ�� STUART e CIA.

�' 'iR4A' �EODORO f:f1.33�A '"

fOH��2517 - F.L.ORIANÓPOU$

'..,. �.

Ji

SARDINHAS EM OLEO COMESTIVEl

SOLMAR .,

Mas hoas casas do ramo protur�m Sardi- ·Imõveis
nhas, SOLMAB, um produto calarinênse

. I /
\

'

------------ .-------

,

Vende-se',• Compra-se - e, -
!n�ê8, C� Dl a ré".')\)S��'Vf\ Li­
tc, .... '·I.'l'R. Latiil�. e '-" co-

, "11 "�:l)'�"tos b!\,."irr';5 r10

d("I!�lE' a primeira �?r''2.
F:.'3�',� rS<l.J,ctO. alta:)1 ':"lTe i'l­

'_;,ç·r:�'t,[1r:., cem a.� nri'l"·s
.�".:: I' ;�, ,;=\.:.h"'8..�." g?�. J�a n1b'�:líl1,
anb.s cl'r� LitGl'�turà Era­

.�H0;r", V" g;11's�iGa e Fj]o­
lo;i'D Rc:mô'1'cR.

E�tá T)r""T';�'h:t 1�1'�Fl1�11""'Jl-"
te, F"i-pec:àl;7'8(,�c e"1 Lfl­

t,inl. '"tJ'�'j��e s��'l,:ndf) fs�ágio
A,o "término do �n ·.T!CU�O,
os- egl'lé),�is( s do Cll,�Q ele
LGt.1'G..s., est�;l'ã,o cRpa,citados
:a rea,U2FC'r 'Registro D-r. fi­

p;.'ti�r.., .

.' rle PrOf:"2,;:cr Se­

c'tlw'ário, nos dois clc'qs,
y{'l'clC',s p9.1'a to'élo o Bra­

,;',1. em Piortugtl'ês e 0'-:11

duas Línguas Est",angeirals,
CfJm ,su\ls respectivas Lite-'
raturas.

F<l'reTá, . 'ain(;la, a, po.�si­
qHlda.de de s'eu ap,'oveita­
mento no Magistédo Su­

periOT, ou 'l11!1: carreira de

Pes.quise.dcr, prátir.ament.e
ct"a·cla ·com o nô'!o Esta-

Diretor: Waltltr Linhares.
/ drados, quase todo murado;

Rua Fel:llalluo l\lachado, 6 -,1,0 andar ,� fone: 24-13 RESIDENCrA COMPRA:SE no perímetro urban9 da
PROPRIEDADE PltEVlLEGIADA. Por motivo ue- ilha, podendo ser casa velha. Paga-se à vista até 10, mi-

transferência VENDE-SE' na melhor zona residencial do lhõe$.· (

I�streito, próximo a praia, escolas, fiambl'eria, ponto ue CAS� VENDE-SE na Rua,
,

'Professor An,<!cleto Damia­
ônibus. Ainplo' terreno,. completamente plano, contendo / ni, parte plana L contendo 2 quartos, 2, sahis, cozinha, va­
tO metros de frente por 40 metros de fundos. Casa ) de l"ll1da, banheiro completo,' corlstrução recente. Preço 9 mi­
construção recente com· 3 dOl'nütÓrios, varanda envidra· lhões. A 'metade financiada em 20 meses.,
çada, banllcil·o 'lcompÍet.. , cozinha c/armárIo, .balcão, exaus
tor, 'aqueçimeriio centl'al, l\'IOBI�IADA e CODl TELEF:Q.

.

NE. Nos fundos Dlais mna residência de madeira, gara­
gem e quarto de empregada. O'timo preçó. - Financil\-sé

.

' a metade do valor.
H.ESIDE:N'CIA VENDE-SE 'à Rua Santos Saraiva. Am­

pla confortáv,el, construção recente, contendo 5 dornlitó­
rios, 3 salas" 2 banheiros, cOI?a e dependências completa

Plfr,'1 emp�'egada e garagem. Terreno medindo' 5.400 metros

quadrados. Vende-se também a casa, ciésmembrando-se
par.te ,ão terreno.
RESIBENcrA ,VENDE-S.K na rua Maria Júlia" Franco, 57
-- Pl'ainlia. Paredes externas, de pedra em fino ,'1caba­
mento,. contendo 3 dormitódois, 2 salas, copa, cozmhu.;' ba­
nheiro completo e garagem. Têrreno com 430 metro ql,la,-

I.!·�"�l�"Í,�i-�ca 1·'e(�,:>t'.�.i;r��1 A,.s
Jh<:':l1'l� V81""8.cula e

.
c.s�

t�';;n""�'''_�r8� N�_,;. ��n�, .. '::=; r"'­

fere ao Lll."ll1, a· i�lehl,�'�{),
1'[1 1]'-Il'lo. CC':l1vm. C01lS'. '8-
J'� -o CC"10 nlR •. :.", '1. i,."S�"l'l." _ .... ;

•. t:." .• 1 ....

para o mercado Internacional•

----.------;-_._--,.----

ATENfAO
,

\
"' ............ f- ... ' "" ('-hri�nt(n�lé! a

;:ruru Lite!ratura, na hi:póte­
Se de que venha tI?.a· fj­
gural· COlno objeto de ha­

bilill.1ÇRO "slJccÍfiGa.;
A PARTE DIV!C::1.STFI-

CADA. nbrang'e as lingua,g
lllcdet"1,r.s. r0111 8S co1'1'es­

pOPd.e11tps liter::Jtlm13.

,

A f?strutur-a (10 C:li'SO de
Let,ms da F'it�uldade.:.. de
Filosofia, sel;<ue. o príncilp)o'
acima 'e�tahe'12ciclo, com a

[larte contum na primeira

€'. seg'u1",::la. s,";,·,;,�s e '1., P.AR­
TE DIVERSJFrçAD:\ na

terceira e quarta.
No primeiro está�io o

8:lU).J,?' (1) tl'[n:�. e'11 GUnta­
te) com o PcrtU'!11,2,�, Lite-
1-;. .•

- .

l;pJuta P'Vc·f:llQ,'ll.êsa, J�ltjm,
Tedl'ia dR Literi1Ju:':J, e Li

t!iratu')),', Er8.�'18j1"a,
"

"fa.l'tlncI:o do' jJl'incipilJ

Aceitam-se peql;lenos' serviço� de Pedrli)iro e Pintura.

Favor telefonar' para 3759 falar c('m Irineui'
TERRENOS VEND.E·SE
RUA' \VALDEMAR OURIQUES, rua 'l,ue liga o Estreito

à Capoeiras, e qutl_ em breve 'será calçada. Lote plano, de
esq,uiria, com 450 metros quadrados. Financ�.se em 10,

'JARDIM -'-ATLÂNtiCO
INÉDITO P'RESENTE

DE NATAL

mêses. ,

nUA EUL\rlO ADUCCI ESQÚINA COM MACHADO
DE ,ASSIS - Estreito, perto. da entrada de Coqueiros com

45 metros de frente p/rua Fulv.fo Adue'ci e 50 met:r;os fren­
te p/rua Machado de \ssis. Co.ntém du'ls casas veums.

t;OMPRA-SB TERRENO OU CASA VELHA NO CtN­
TRO.

TERRENO NA PRAIA 00 MEIO. Amplo lote de 17x18
metros a 200 metros da'Praia, cqm luz e' água. 'EIltradá

. Crt 40Q.!)00,;- o saldo em 12 'meses.,
. . ,

",
'

G""nde Prom()cõe", de Venda:" de '.L'errAnos. durante:
este l1"ês com o DESCONTO FABULOSO DE 30% sôbre
<1, tn'bela dê preço em vigor, com o prazo de 60 MESES,
ou se,ia de 5 anos,

Somente este mês. /'
•

Ag'ora sim chegoII a hora ele V,S, poeler' l'ealizar o

$811. 80n110 m'edi811te a.pem1s uma peCiUen,'l mensalidade.
('1:õ''\'TENM3 DE TW,RH.:F-:Nn.c:; .TA VENDIDOS . GARAN­
TEM O :<c:XITO DF:: SUA COMPRA,

Tratar' cym Bçn'j81nim Av,erbnck,
Rn\:t Trajano na '33 ..:... fone - 23G1, na A·MODELAR,

tnto elo' MagistérIo
ri.or,

DIVULGAGÃO DO DE-

,'P.ll"l}TAl\ffJ.N'fO 2 LIli:
LETRi-\S'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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lI.TO �ant?cHt,ari.oa Coun­

try Clube, terça-feira, ItS;enhora Engenheiro, _

Coronel Laura, Our-ha Cam

1)05 (Ivone) recebeu para
um, chá, as Seuhoras par­
ttcínantes do Simpó�io do
Carvão Nacional e convi­
·dad�'3. Accntecímento or­

)f�a:::Jiz:arlo :P'.flo Ohere do
r"'.'"!11('''''l,,1.1 cio .Palác!o
Professor Nels'on Luiz Tei
xeira Nunes. _ DeH1a, Ivo­
ne CuI'ha oampos, recebeu
duas homenagens. A pri­
meira ganhou U111 'bonito
quadro' (trabalho de arte
d,e Cesar €eára _ uma

paisagem do Bom Abrigo),
oferecido 'pelas Senhoras'

rl,3.crticipantes do Simpósio
elo Cal'vã,o Nacional, que
fei entregue p� Sra. En

genheiro _, Ccronel João
Luiz Cunh'1'l Costa (Dora).
A sP�'u'lda _ Miss Radar
e Mis.s Objetiva - MaTm

de Fátima Silveira, entre­
gou um bonito' bOUf'uê de
flôres, homenagem do Jor
nal Rad'a,r na Soci·�c1ade.

E!ntrp as pl:'e�,ent"s pos.".o
drstacar: S,·a. AI:lljrante
Aureo Dantas Tor!:"e,'l (Ni­
ce); Sra. Prefeito' Gol.
Paulo Vieira' da Rosa iAtí

Ua); Sl'a, Desemb,1,i"ga 'Icr
'1'10 hl"'l'''''' P"r�ira de
]\,i--lln ' ""n"":;)), S"'l, EJi'l­
Y"f\ ("'!.r·.._.,. ..... q'fl: S1'�t. TnB. lvle

deirr 5, S"a, Arlnto 1\::""C",'3
F.'-"""""�' S"-q, .T?hate Gl'il­
lo: Sra. M'1l"'" P?�"'�a '\-rel

ln Grmo Sra. R2itoJr Fer­

rp.ira Lima.. Sra. Comt�

Pleisan FHh') nzadom.)

Sra, Comta.. Fra1'k LsvieT,
Sra. Almirant,e Pa'.llo Par
di" (Ma ri'lia): ;8r::1. !'ourrles
Carvalho: 81:3., Mar.ia H=�
11:1'a Ramos Gemes Sra.

Lourdes Hul'�e; 8J13., C3'a­
rina Geise1. �,r:-a. Cuperti­
no Med�iros. Sra, Dr. ATOl
dI) Pec1erneirns. Srit. Mi­
rillm B:me'r F:lho; Sra. J8

cob Na.cul; Srir. Dolma

Magnaoi de Oliveil�a, Sra.

Hazel CavaJoante, Sra. Le

da Maiada, Sra. Erika. FIos,

�ra. Ter,eza Gonçalves, Bra,
V'era 'Soares, Sra. 7.ali Le­
barbechon da Bílveíra e

jS:r3!. Marlene Schaarssoh ...

.

medt, contínuarei, ..

I

LOGO à' noite o Enge­
nheiro e Senhora. Coronel
Lauro Cunha Campos (Ivo
ne) 'l"ee.epciornarão partl­
clpantes do Simpósio do

C�Il'Vã.o' Nacional, para um

j1atnbar de 'eo,nfraterniza­
cão DlOS saâões do Que­
rênlCia Palace Hotel.

ESTA - sendo esperado
hoje nesta Capital o Mi­
nistro de Minas e Energia
Dr. Máuro Tibau, que de­
verá pax:t1cip-ar do Jantar
d:e confm te,rnizaciio do
Simpósio do Carvio .NIa.-
cionaI. \

AINDA falando no Sim­
pósi.') do Carvão (�t,e /notícia Da Ilha::ap") que­
ro destacar e feiicitar o

EngÉmbeir0 Dr. Henrique I

Cavé1kanti'- Pres;dente
da Soteka, pela inte;jgel1-
te e nliagníficla' cO�1f' r��rja
que fez no Palácio das
Industrias de 3, C;

- O SR '! Sr?, R'-'sendo
Wasco','ceI1cs Lima CNidia
TT'f.'ZinhaJ env�ando car­

tfio de parncipação de
':cr i7Ump.nt.:. e alfei€C!endo
suá" resjdê�c'a à rl�a Feli­

ci�tq Nun.Gs Pires :::l. L,

o BACHARELANDO de

:(�:'ên.cila's Econômi>c.as Va\l­
ter José da Luz" cl�nvi.c!:an
q'J' o C<Jluniista, pa�'a ,RS­

'sistir. a cerimônia c'e sua

formatura que serã rea.Ji:­
zada próximo dia seis, às
20 horas no Teatro" Alva­
ro de OarvtaJho".-

ONTE::"I à noite a oeíesc,
ofereceu um jantar à af­

tas personalida'des do Cal'

vão Nac�on�:l, qUe lestão

paetíclpando do II Simpó­
sio do C�rváo Nacional.

COMEN�A-SE que fairéln

do atual Diretor do B.aneo

'de Desenvolviment,) do Es
tado _ Sr. Jacob - Nacul,
há mais quatro nomes que

poderão ser escolhidf's pa

ra assumir a refenda fun

ção: Deputado Ivo Monte­

negro, Geraldo wetzel, Her
melino Largu1'a e Serafim.
BertaSo.

NO Simpósio dI() Ca,:rvã.o
há uma nota pit,oresJa que
vou publicar amanhã.

_ JA>..lTAVAM no Que­
renda Palace o s�. e Sra.

A1Jll1lirant.e Pa,l�10 BarreM,
e o Sr, e Sra. Com&ndan­
te Fra,nk Levier.L

SEGUlP..AO amanhã rto
ra Porto Aloegre o 81,', e

S:ra. Engenhe'fro '_'" 'Coro­

ne'l Lauro Cunha Çampcs
(Ivone).

O ENGENHBIRQ - Co­

,nonel Joã.J Lu!z c.a Clmha

Costa, Chs.fe de Adn1Í'nis­

tração R e'g' io n a 1 (a

CPCAN, em San1a Caü"rl­
na. entre às alliil- T,pr'l;O�
na'lidades' que ,pa1."ticipam
no Simpósio do Can�o..

_ DONA 'Ivon-e Cunha.
. Ca m,f.CS, uma simpatia
personificada, elegante da­
ma 'ia sceiec.!l.ade carioca,
esposa do Preside)'lt.� do
Plal:.a Carvão Na�lonal -
Coronel Laura Cunha cam
poso ,- ficou emocioJ:lada;
com às homenagens que
lhe foram of�reeióas Da
recepç� qÚê ';\ccmteeeu
Ite San1lá.'ea.ta:rtna, ,eou:n�
ClUbe.

·7

NAÇõES UNIDAS. OE;_
'E' o seguinte o texto aa re

solução das Nações Unidas.
sôb-r.e a Conferêncla. Mun­
dilla. do Desarmamento:
A Assembléia Geral,
Arent.a para o contínuo

interêsse e responsabilida­
de das Nações Unidas na

solução d'o: problema do de
sarmamento ;
Reafirmando a suprema

.ímportâncía dó desaif�!a;­
mento para o mundo con..

témporãneo e a urgtnte
.necessídade de se ,tingj;r:
êsse objetivo;'
Acreditando em que é

imperativo desenvolver.' no
vos esforços para se che­
gar- 3,

\
um acôrdo sõbre o

�to geral e com

pleto e cooperar na toma

da de=.medídas ímedíatas
que obíetrvem o progresso
neste campo;

Oonvencída também .: de
que 11,!Ila conferência mun

moveria 'a realização do
díal do desarmamento pro
desaramamento geral e

completo;
R.�,9..fkmando a, Resolu­

<:8 o DC-224, aprovada pe­
la .comíssão do Desarma­
mento, a· 11 de junho de
11.165

1 _ Apoia a proposta a

provada na segu,nch eoa­

ferência dos países não- I

compromeãdoe, :realizad.a
no cairo, em 1964; em fa­
vor da convocação de uma
conferência mun+íal do

desarmamento, para, Ia. ••

qoo;J. todos. G$ países serí
am convidadoS;

2 - Pede que' as consul
tas necessárías se realí­

zem 'com todos os países
tendo em vista estabelecer

I. uma comissão preparató-:
.

ría Iamp1:ariumte represen­
tati-va, 'que tomará:,�' 'me •

dídas a.Propriadas. para a.

convocação da Coriferen­
cía Mundial d.!) �sar�\­
mento, .que se Instalará an

tes de 1968.

3 .:: Pede, demais, .
que

todos os países sejam man
tidos ir\,ormados a.treq�­
darnente' dos resultados aI

cançados pela COnU$sâo
.Preparatóría, de

,.

conrormí
dade com 'o par4gN:fo"2
supra-citado.

-----_._ ..�

A democratização do (apitai
�as empresas de Santa Catari­

.

na é um· lato auspiciOSO
Voltou entUBiasmado ,Bethlem,' empresário finan

com o parque industrial ceirG, qUo!?, representando
de . Santa Cat-alrina, e suas a ADECIl1', visitou a 4a.

possibilidades de expansão Feira de Amostras, recém
'na base de Clapital demo- realizada em Blumenau.

çrat.iza(�:;, ,o sr. Agrícola

Curso Intensivo de trantês
,",v'",.I,a..I,U poucas vagas para o curso intensivo de, Con-\

\'el'sa(;ão a iniciar dia 1° de DezembrQ na Aliança France­

:;a: 1'1, rua Felipe Schmidt Inscrições abertas· das 14 às 16

horas diáriamente. O cun.o terá lugar à noite das 19 às

20 horas.
A DIREÇ.\O

2-12-65

Ministério da Viação e
Obras Públicas

De,padamento dos Cilrreios e

,,;',' :: Telégrafos
NOTA DE REPORTAGEM

,
o Setlhor Manoel Gomes de Paula, está sendo con­

vidado a cOlnparecer à Sala da Inspetoria Regional da
Diretoria. Regional dos Correios e Telégrafos, com sede
à Praça QUinze de No\'embro nesta Capital, para pteso
tar esclarecimentos à Comissão de Inquérito instaura­
da na referida Repartição a fim de tomar conhecimento
de assunto referente }.t firma "CONSTRUTORA JOAL
LTDA." à qual deve pertencer.' !

.

FlorianÓpolis. 29 de novembro de 1965

LANCAIVIENT
GRANDIOSO SORTIMENTO DE TAPETES E -,

\

FORRACcJEI ,EM NYLON, BOUCLÊ E LÃ.

... - -",_---------------_----

Agradecimento e M'issa de 7 Dia
Manoel Mancellos Moura e Familia., agradecem aos ,pa­

I rentes e ,amigos que compareceram aos funerais de seu

filho Alb:rto Ra

..

mos

ao.
ur. ,

.

cE'yiWl.rP p.a.ra
a' �is�a que

ma�d!a.J.'ao ce]!�FBfi' a.'
i ?.:-Í2;65. �.>7lR.j'ls. na

IgreJa de·' Santól Ant� eCl dute d'gràdlclm aos

que comparecerem a êste ato de fé C!'istã. 2.11.

Colégio Cafarinense
EDITAL

Exame de Admissão (2.a chamada)

• Inscrição: até 13 de dezembrO
Expediente: das 8 às 11 horas
das 14,30 às 17 horas
Taxa de �crição: CiS,1.500 .

'

Re'llização: 'dias 15;' 16, e. 17 de dezembro
Horário: dia. 15 às '8 hOl.'as: Português
'Dia 16 às 8 horas: Aritmética
dia 17, às 8 hora.�:. qanp��nto� �aif
DOCUMENTOS:' I} 'Certidão' de. Nasciniento (o candi­

dato dev�rá completar 11 anos até 31. de dezembro de 1966).
, 2) Atestado médico
3) Atestado dç: racjn.<:I.> (recente) f

4) Certificado de conclusão do curso primário ou Atesta­
do idoneo de o candid.â.to haver recebido sa,tisfatória edu"
cação primária). ;, .'

TODOS· OS DOCUMENEOS D�Iiid nR AS 'FI&.
MAS

-

RECONlIECIDAS.
'

. \',

..
.

Ha.,·'erá somente provas �scritas, ,devendo o c,andidato
obter grau cinco (5) em Português e Aritmética 'e� grau
quatro (4) em Conhecimentos 'Gerais.

CURSO CI4ji;SIC(),
.:t. .

A :C;r�ção do COlégiO Catar..nense Cl)mun�a' a to�s os

,interessll.do� ique, a partir de 1!l.66 abrirá C'Qrso cl�ic9 (lJl
2.� e, �.a sene.) devendo suas �la, funcionar no turno da
manhã,

F�oriinÓpolis, 29 de novem::>�i) d'é 1965'.

Ir. Jàdir Hartmaun, S. J.
Vlst;); 1''''', E::;;�dG nem:, 5. J. - r;iJ;et�l' iH2

,.
>,

, .

". �io .'�Sta' ,d4� também.. de que neste país existe o

4�jp de �n,l.�� a amtzacte co.ttl o Brasil. As. duas em..

PreMs, d! q-Ue' es_()s ttàtan®, convidaram ar, d®�
�IBSil�f.n!: ,p� um la-qto almoço nó 'Countty Clu'b da cidar
�.'-Qnde serviram UlIia. v�e de pet�os dó mar. es­

pecialidadé pela qual e$ta_ região é mundi,aJmente conheci­
da;: O cOUlÍtty Clttb' d.e Mobile foi construido num' luEm'
�ravill1oso! �rcado de flore�a.s, jardins e campo para
golfe., A �. pela ,sua. exten,são, instal'lçães sociais e 00-

�ivas.·6� ,que deveria s�r qonllecido em nosso pais.
A ClQáde - tém apenas 250 Jnil "Habitantes.. '

.

'A tar� �,delegação .esteve na. fábrica local,d,a, InrerniP
tionaI. Paper :00. F.sta. com;panb.i.a. pus�úe l!llO::; EE.' w. 1I!ã'
industrias pr.odu�,ras· de OEJW�., 00� mais 'ir te <M,1\.
tras nos' priIlejp� patseS da, Europa, Israel"

'.

CQlompÍ3.
� etc: A OélUl� é, tt8118fo:t'Illll.da em perto de 70 fábti:
.cas�� prod:u�e.m desde sacos dp vs;p81 dfl! todo.s es tame;.. .

nhcs e, qilalidà.pe�" tasilhs;me para lpitq (hoj" nãó se usa
,mais�g.ar�afa1). ,a'uma infipidade. de outros produtos da fi.
b'rà. O le�tGt�. avaliat � tamanho da �dústria que vi­
Sitamos. pelo seu consumo anual de 12 tnilhões de metros
cú}Hcos' de: lliadeil'a. ,que são transformados em celulose.

pràticamente sem . ajuda Na �róxiil:l':' orônica. vou tentar mostrar ao leitor quão im­

dos gQyêtnos· federais. e eh po.rtante é a, florésta; na vida econômica e so9iaI deste país
.

.fv6nta.ndo ,a. Longa <iistân- O�qUal· jlililatS· �odeFià alcànçar o poderio que detem, s�
cta dos grandes centros. nao contasse, 'com milhões de individuos tr,llbalhando na,

,consumidores e dQ col1a:pso perpetuação' . dessé ensubs.tituivel recurso da natureza.
da inavege.ção de cabota-
gem. Contou sempre. .po­
rqm; comp excelente elei­
n1en� liumano.

Em decla,taçóes à f'ePo!
tagem, o diretor �() Grupo
Atlântico de Investimentos
afirmou Que 'a

. realidade
de Santa Catarina ultra-
pas-sa,ra a sUa espectitv!a.,
salientando que as diver­
sás indústrias visitl1,da.s es

tão bem instaladas' e
'

bem

,.arganizadas, em a'm.bJente
de' ioilia.1 paz $ocial� ('om a

dlemooratizaç.ão do cap!ital
j á em curso pela pos'ição
acipnári.a ,dê gran.d� -nÚ;l'ile
1'0 de funcionâ,riós e ope­
rários. Quanto e; FeJra. �
Bltnn;enau.. est;a.�. em con'
19!'çaes de � most'rada.,
com êxito, em· qualquer' ci
dade do País, pela suJa or

gaIlização e qualid�e' dos
prôdutos, lembrando qu� o

parque industrial catílori-
. ,,-.dm" i�cia11o ainda no

século passado por inu-

grantes 'alemães, t,eY�, de
,�envo]v;j,m�n.to e�
rro.

OBJ�'l'IVOS
,

, Reterindq-se' ao objetivo
'de .sua viagem, o sr. agii
bola, B�thlem informou ter

sido o de constatar IN LO
CO'o desenVlolvimento eCo
nômico do E;stado e estabe
Iecer contactos com· os M'
deres locais paira dialog!ar
sôbre a democra.tízação de

capital d!l'S emprêsas, bem
assÍlÍl: levar à. Feira de A­
mostras o apôiÜ" da ... , .•

.A[)ECIF, reX'pO'hdo aos, in­
duStriais "aS 'teses' aprov'a'­
das n:à.

-

la. Convenç.�9.�In
'dustrial da Guanabara'�.'

E acentuou:
i ,

. Para nossa· sUrPrês�, dt­
go surpresa 'porque' nãQ '.é

fSsa. a' átitm;le :orai!! . .�
ínum no parque indüs17Ítl­
aI do P,ais, os ertl'nt;�ga4qs
\ca,t.'airinenses 'e�tão·' ii:nJjul­
dl)S �'o espírito' �da dymó­
cratização d,o<. ,capital, ,que
Já praticam, e pregam. E

quero saUentar q'.1e, nras

pracas do R10' e Sã o Pau...,
lo, �s ações; das emptês�s
catarinemes ·teriam� a mai
Olf receptiVirQad�e. e que; o
meu próptlo grupo fimm­
ceiro,' con�encido diSto,' jáI '

.c)l:'iou: o Fundo Sul-Brasil
de

�

ValotiZl'!;ção, ViS3.Udo ea.

nalizar recUrsos para
'

as

dndú$tdas sulinas, p�4:J1gra
ma êst:e que. tem () a,pôi�
'da ADECIF; empenhada
em expandir o m.eJ:ea.dq
de capita:iS em tôdo 'O pais.

�'__.;I(�,. •••

.... _?J ........ ,.
MI)!!!
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:' jJvjcu'D�rk rôsilei,os:'Vi itam a
'
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'a���e de Mobile'
, Henriq�e Bel'e�user

A cidade cte M<)biÍe é importante porto marítimo. Em
seus arredores existem também numerosas, indústrias. Os
brasileiros visitaram' duas' organizações pioneiras da regi­
ão: a �ulf. Mobile l\lld Ohio R.'lilwaY e a rntematíone; Pa-
per Co.. .:

'N()S .ES�· t1!tJ., ,� estraclas de ferro' exerceram notável

� .��.:.� ,elas � levuam a eiyilização
pe�� �te'�a ���(j, na�,�� 'trillWS. 'O G<!Ivêmo

cO�4l1e$ .�-vastas �ns-oes:' de terras. ,q�e ,fora sendo
rendidas a baíxo prêço para os colonos.
• 'A. GuH, Mobile, and

.

Chio. possue 7 mil quílometros de li­
�à:s;_ pártin'élo dos' portos de Nova'Orleans e Mobile rumo'
aos .grandes lagoS' do- noite. com o ramal principal' termí-
nando em' ch!oo.go,. "- ,

,i. Cài:og8 prédqiilinante transportada por essa emprêsa,
sempré �or a ,madeira, a princípio na proporção de 70%.
HOje em día, -aínda, em cada 5 vagões, pelo' menos um con

ter!} prOdutos.. dà� floresta, Nos �E.UU. predominam casas
de maq.el�.'COm,?; consequêncía de quasi tôda a área terrí­
·'tarial :d(j, -Plills te:rJsido cobertas com imensas florestas. A-'
com ·lm�!l-S flotesta$. ,Agora as florestas nativas só exis­
tem nm1:S na.'reg'i:ão'do Pacffic'o- e, na mãior parte, são pro­
priedad� i;10: ,gov�me, que as manej,a sem diminuir-lhes o

:poteIici�. A.r.ri�ipr parte da madeira consuinida agora, pro­
,ven;'- de .flo�,stas"nov.as; lllantadas, ou formadas pela Tege-
naração. natutâL .

Por �sta:,r�ão, todas as organizações importantes, mes
'mo as ligà<4J,s, indiretamente ao assunto, promovem. fo­
mentam e assistem todas as atividades florestais. A Gulf.
Mobile ªll,� 'i0hio ��way, para tanto. possue uma grande

Q�ganiz4çio flores�, :primcipalnie�te. pâra trabalhos
.. �­

,teil$JO�tas Ju,nto aos clubes'. dt)s jovens agricultores, dás
o�*: :f1!mininas, civis e r�ligiôi.às. Como nos disse
o pr�iQ.ente Clenn :Srock:' .".Se eu' quero' transportar merGa­
darias; é <h\ min.ha.'Obrigação colaborar M sua prÓ'duçãÓ".

, Aliàs;, o, americano não pElrde oportunidade párà faz�r pu­
bricidade: ria· pritpeil'a página do "The Mobile Press". pu­
blicaram o cliehê do presidente Brock, conver&lIldo com
os diretores do' S. Florestal de S. Paulo, do Dep. N. Recur­
sbs NatufalS 'Renovaveis e o cronista.

�

'.' ',',.,.', ','
.

.

.' I·
"

PERDIG�O.s! A. Comércio � Indúst'ria

Assem�léia Ge'ral 'Extraordinária

Convocação

i'I

"

ORnEM DO DIA
,

,

•

�o.� RaWicaÇão do aumento do capital soc:aL au­
torp;ado pela .ass�ntJ.bléla geral ext-taorcllnaria de 1-10-65

,.(.!P- � Alloo�çõe.s- estatutari:;ts.
.

30,__ ·ASsuIl;to.s, dlver&os de 'interesse sodal.
, t"' � f

•

.
' "

< Br\l'S(Jue, 25 'de l:loven:tbro de 1965 .

JO r, .

,Dr, Guj'lb�rMe, Renaux; diretor-superin'tendente
"'Rol,and· :áenaux,: diret.or-presidente

.

Carl.os Cid Renaux, diretor.:vice-presidente
í J. C. Renaux,.Bauell.' di.Tetor
Karlllíiu(ittr, cliJ:etot··adJl,mtO.

-:. .'

� .....�.__ I_L•. ,"' ... ,-I__••.•• ..:..... •. _
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o Sr. Odo Cazzulo foi
rec flcionado com um jan­
tar i 'elo Clube de Diretores

Lopif tas de Florianópolis -

Convenção de Pôrto Alegre.
I

O (jlube de Diretores 'LG­
ji�' . de Fl:rjanópolis re-'

, ncu com um jantaI'
ni �ite -de segunda-teíra
n -:

r .ierência Palace Hotel,
(

.

o f:" Odo Cazzulo, ??resdeI}
te rl,0 CDL de Pôrto Alegre.
Gerente geral da Mesbla, o

presidente do I Clube dor, Lo

[ístas da Capital Gaúcha,
foi saudado pelo presiden-

te 40 CD� ae )i'l<ú:Íy,J:\ópoJis,
Sr. Mo�cyr Pereir� QJ!ve�r.$
Que disse da satisf.llçij.g ÀGEi
IQjistall f��ri�llggp'lttimos
@!D lWÀP:r f�I1§Wnif um'
"n�f!;f3. 9:1.l,.� P�JiS 'Sijl§ f� :

�'ítl6 � pe1!J §VtlllW39 4g e&.

"'Él!cio, a que �s�á vineul�­
d 1, muíto de útil �riJl a de

hater com O!! homens de

empresa .da C.I.I.pita,I' 'Catari­
nense. Acep.tu�ndo' <me os

Clubes Lajist!'\8 do <Brasij,
estão interessados em di­

vulgar os seus trabalhos em .

tôrno de motiernizáções de

xímações mas, que, acírrr ]

empresas, contactos e apro
de tudo estão interessados
naquilo que se poderia
in�r de carinho entre

lojistas, traduzído na

rrionstracão 'qU'3 recebia por i
narte dos hor-iens de em-'

'presa de Fl.qr:anópolis. l.

Abordando a rotativa dos

estoques, nurna
: palestra

,
.

\

que prendeu VIvamente a

'atenção dos' presentes, o

Sr. Odo Cazzulo, por d'ver­

.sas vezes fugiu ao tema de

-...,....'-----------------,..-":-""�_.__,.......---.-.� -._----�----

Prefeitura Munici.pal de
( Florianópolis_

DGPcrtrrmento Jurídico'
M��n;(�pro de Flodanópoli�;'

A Procuradoria Físcn] da:
Prc'::3itura torna público..
aos irlteressados que, no

pra30 de quin:.r;e dias desta
dat� cont'ldos, ingressará
ou fará ingressar em Juizo,
Ação executiva contra os

devedores de tributos mu-
, .

nkipais abaixo relaciona-

dos:
Conservas Sta. Catarina

Ltda.
Convento Franciscanos
C�ralia Maria Màchado
Cnrina Francisca O da

Veig,'1

Clistirla G. Berdolugu
Curt J. Kuertes
Casa dos Professores

Herd. de F. L. dos Santos

Fabiano Paulo V�eira
Fábio da Costa

Faculdade de Direito
Fed. E�p. do' CO}T.ércio

de S. C.'

Federação das Indústrias/
de S. C,
Dedo Silva
O�Jila T.'1ranto
De'lila Vieira
D<"lmo Bastos Silva

D�lvjna Silva
n- rcy F. Machado da Cu-

nha
D::> 'io José. de Souza

D.Jolindo João Costa

D�,cy Pacheco
D' '.áyde Guimarães Nico-

I

liC'l
� '21fina Fr'lg� da Costa

:r';.'.cio Vieira
D2lorme de Souza Lima

D ''lclecio Nascimento
D('')lino Martins Dut"a

D01lindo Cipriano Costa

D0Y). de Corteios e Tele-

grafos
Dep. de Portos Rio e C.Il-

nais
D;amantirla F. Romão

DGjalma Luiz MonguUhot
Dilma 'E. Santo e ,Irmãs
Dilson Dionisio de Frei-

tas
Dilson dos Santos

Dino Fulvio Bortoluzzi
Diomar da Silva

Dirceu Heitor Jandiroba

Diva Guilhon Antun�s
Diva Mattoi:\ ,

Dolores Florzirla dos Pas-

sos

Dolores Pereira

Domingos F. Martins

Domingos F. Moritz
'

Domingos Manoel Ferrei-

ra

Domingos R. F. C. R. Flo-

res

Donato Costa

Edgar Buchele
Edgar Lopes Silva

Edgar Pereira
Edio João Silva
EcUo Santana
Edite Gondin
Prlith Luz d'1 Silva

Edson Felisbirlo
Eriuardo Horn & Cia.

Fr',uardo Santos Lins
Edwilson José Dias

E�idio Schmidt
Eleotero Adolfo Mafra
Eletro 'Técnica S. ,..
Elrmterio V. Conceição
Elin Bonsfleld Tezza

�' '':)'\ Aguiar
Flv Kinceski Vargas
Eli'3s Mansur Elias
Ehzabeth L. de Souza
Elson F. da Silva.
E!v'ra uehne.
EJza Souza
Ema Scheibel Medeiros
Emilia de Castro Siquei-

:ra

EmiUa Sebastiana Cardei

ro "

,�

Emp. Auto'V, FplOs Lhia.
Empresa Catarmense li­

mitada.

Elson F. d.Il Silva

Emp. Continental Catari­
nense L�da.
Emp. e' Bancarios Sta.

Cata.

Emp. Flori,nópolis
Cx. Empregados Comer­

cio

Empresa Flo�polis
Empresa Florianópolis

S. A.
EniG Dal Grande

Enrique Marques Robert
Erai C. Rosa e SUva
Erasmos �drigues
ErcUia da Cunha Seweki
Ermelinda F. Rodrigues
Ernani A. Bodrigu�s
.Erneste Grim
Vva Cap. Erne.sto João

Nunes
Vva. Cap; ,Ernesto loão

Pires
,

Ernesto :aoselindp
Erotides SÍ11las Me@es
Esperança H, de Oliveira'
Estalinsmu Romanowski
Estalllislau V. Filho
Est.anelavll P�rvgeski
Estelista Costa

.

Etelvirla F. da Silva
Etelvina M. de Alencar

Etelvina Rita da, Silva
Euclides A. Coelho

. Euclides M. Fr.llga
Euclides SbU2!a
Euclides V. de So�za
Eugênia Meira & Filhas

Eu�ênio L. Cidade

Euniqe Vieira Rose
Euddice A. Bittencoqrf;
Herd. de Euripedes Go-

ferro

Euripedes E. Monteiro e

Filhos
r

Euteria Maria da Silva

Eutiquia de S. Cardoso

Evilasio Nery Caon

Evilasio Ti.Ilgo da Silva

Feris Boaba:id e Filhos

Ferminio JoãQ Rais
.

F'erminio Vieira
.

Fernando Oardoso
Fernando Férreira de Me­

lo
Fernando L. da Silva

F. E. Riggenbachk Cia

Ltda.
Filomena Posito
Fiuza L� IrDlã�
Flaviano Cardoso e outrQ
Flontino José Pacheco
Floriana otUia da Costa
Florianda Di Monaco Gan

zo

Fl\ancisca
Silvêira
Francisca

Carmo

Francisca
Francisca
Francisco
Francisco

Francelina da

Rosa Melo do

Souza
de Souza
A. d'l, Silva
Adolfo da Sil-

veira
Francisco de Assis
Francisco C. Vieira
Francisco Clotildes Cor-

deiro
Francisco Fagundes
Francisco Ferrari

Frat,'Cisco Jo$é Schramm .

Francisca M. .Tacaues
FrRncfsco M. 'Vietr,ll
Francisco Santos ( Lins
Galdino F. da Silva
Galileu Vieira' de Souza
Genesio 'Horaclo Rita
Genesio E�pindola Perei·

ra,.-
<Jenesic:') Perelr�
Genesio Teodoro Macha-

do "-. J,�a1
Gentil Fernand.eS 'r�_,�, ��:.

Gentil' Ma:chado
Georgíno José de Souza

GeraJ:dina ,Leovergica do

·Oarmo
-

per�ldi1l.â L!nhares
-. Geraldo Cfjr,ioso
Gera.ldo Dias

c

� Geraldo ,Manoel Fidelis
.

qercy' M8:nc el Bento

deréiÍlo Távares da C.

Melo
_ Germano Lóhrileyer ,

Germano M, de Oliv!')ira
Georgis Stravos Koufus

Galdstone Paladino
'Ahdrade& SOUZI].

Walmor de Oliveirâ
Dauri Alber.,es de Souza

David de Aquino
David Fontes

D'1vis Maes

Decio Pedro Costa

Dilermando Nascimento
Delminda Ferreira da Sil-

va"

Demedio Cathcart Andra-

de
Demercino M. Furtado

Demerval Souza

benir Farias
Deobrandino E. da Anun-

( cmção
Deoclecio Melim

Herd. Deodoro Trilha For

1)1ento
Deolinda M. B. KurschusS

Dilinl\ Luz .

Dilrnon Isae da Costg,

Dilton do Vale Pereira

,Dina Cordeiro Ferreira
.

Dinllh FJp·tl'do Scl-jultz

IAPTEC Dinah L. de A-

breu
Di:nnh T,1lP.i !'Ie Ah'"eu

.

Dina.rte Jos� Muller

Diom8r ]\IT1>'1nel G'1spar
Dif\nísll'l LiMa
Di"l')e -w. ne"ni werli.ch
Dir�e Vieira

Di'<," Neto 1V[nretra

Do('ili" Mqril> Reifert­

-Docma Rilv'" de R.,uza

'Dom""r Hos? da Rilva
'

DomingoS Alberto P. N.Il-

varro

'Domingos Barbara Valen-

te
DO!Y1ingos Pent.n ne Pauli

. Domingos Carreirão�
Domingos Jnrge CRmuos

Domingos Juvencio Gon-

çalves
Domingos M. Mart,ins

Doming"s ele Menezes.

Donato M<moel de Sou�a
Donato M��ia Bá"bi'

Dor.llci C. ele Espindola

Doraci M. Rosa

Doracy Reitz Schlemper
Doralina ,Joaquim 'da Sil-

va

Dorvalirlo do Carmoeller

Dorvalino Francisco Gar-

cia
Dulcirla Evaristo da Nati

vidade
Dulcicléa Francisco Pe-

reira
�

Durval Gazola
Durval José dos Reis

Edezia Vidal Simas

Edgar Fernandes de Sou-

za (

Edi Gev.llerd
Edilio Duarte da Silva

Edina Bras5nha Ribns

Edith D'Aquino Silveira

Edite Mat'ÍR Coelho

'Edison de Moura Ferro

Edson Souza
Edu Alfredo Pereira

Eduardo Juan G. Luiz

Massica
Eldem.llr Vieira Maga-

lhães
EI!')ldierio Dnarte

Elias, Farias
Elias Loremetti
Elias MansUI' Elias
Elizabeth A. da Rosa

Elizabeth Rbein
Elizeu Di Bernardi
Eliziario Roc1'rigues
Elpidio Jacinto Alves
Elsa B. Werlich
Elvira Caetano da Lapa

o sr. freeman prevê vilóri]
na' guerra contra a lome ...

ROM9,\_ Itálãa, OE - o "rar a BU'a própria' prcdutí-" a conseguida pelas l}açp�:s
tx, Orville L. Freêmau, Se-· vídade a,grícola. d'eésnvolvidaS,' entre elasa
rretário de Agrícultura dos 'f\:1ir,miou .o 'sr. Freemau" minha própría:"
Estados P'llid\c.s" dt:>fel}deu,. que a,Jcr:editava

"
em qUe -se

a amplíacâo -do p�'Õg1'ama' r� .en�nkada uma solução
de Alimentos, {ias Nações pata .o'. problema d9S a:li":
Unidas e �lisse' que' é pos-, mentQs;�� Isto por três $0,
,:;ível, nos Iü. ou 20 anos. .tívos:

.',

.', .',: ,

.

vindouros, IC:')!13e�Uir a vi

'tá:rra na iuta contra.' a fo

("
'la conferência para se de­

tater em vários aspectos
da conjuntura atual, desta­

cando inclusive o progres­
S) que deparava na Capital
de Santa Catarina, oue há

quatro anos, não a visitava.

me,'
Em dis0urso !Ir.ar.uncia...,

rlo na conferênda bienhl
da, Or'iE',nização 0..<).8 Na­

ções Unidas para 2. Agri­
<:ultura e Alimen\l.rão ...

(FAO), em Roma, 'mani­
festou c sr. FreelT:ar a sua

esperan(;i� de triunfo :nJa

campa,'1ha contra a 'pobre­
za, dizendo qtJE' ela se ba

seava numa análise dos es

forças e progressos feitos

por muitas nações em de­

senvolvimento para melho

Destacou o presidente do
CDL "de Põrto Alegre o va­

lôr' �q_ue tem representado
para os homens de empre­
sa a cobertura' que em to"
"do o, B�asil a imprensa,
quer escrita, quer \ falada,

vêm dando M divulgação
de suas atividades. Desta­

oou o fato de que os CDLs
ainda não estão sendo com

preendidbs pelos meios go­
vernamentais. Acentua:ndo,
contudo, que uma cobertu-

,
,

- "Áj.lll1enilou, o reconhe
ciment'l' da, importância
do trabalho.

ra, pequena, aínda e que gre em fins de agôsto ou

precisa expandir-se vem prirlclPios' de setembro de
sendo dada àqueles qu.e dei 1966, 'disse o Sr »Ó,Odo Cazzu­

xaram ,de ser os que vivem _I; lo que o CDL do qual é pre­
da produção alheia para sê' sidente, está desde jíi cuí­
transformar numa das par- '�nQP de todos os detalhes

-

tes maís' importantes, "
'Se para oferecer aos quínhen­

não a mais importante no tos ou setecentos homens
desenvolvímento da econo- de :empresa que compare­
mia brasíleira, pois num eerem 'à Capital Gaucha, u­

pais onde as distâncias são ma programação capaz de

enormes, onde os meios de atender a média dos pro­
comunicações são precários, blemas \ do comércio lojista
onde as estradas são defí- brasileiro.

cítárías, o papel que o co- ' O Sr. Odo Cazzulo em

mércío-Tojísta .empresta ;

a companhia de lojjstas de

economia da . nação é pre- Florianópolis vísítou pon-
ponderante," trazendo pará tos pítoresoos da capital ca
o ,sul a pródução do nortê tarínense, devendo regres-
e vice-versa, sar no fim da semana a

Reporta-se. a -VII Conven- Porto Alegre, depois de vi­

ção dos Lojistas do Brasil sítar cidades do interior de
a se realizar .em Pôrto Ale- Santa Catarina.

- Os conhecimentos ci
entíficos, melhoraram

.

as

técnicas sõbre como prodU
zir em abundância.

-:- "Os resultados de um

estudo rev:el:a:m que a�gu­
mas dias novas' nações em
desenvo:lvimento estão já
aumentandn su.a produção
agrícola, em proporc:ão ...

\"muito m�is alta do que

VENDEDOR - MOTOR'ISTA

ontem
I

empre .'••

I

dePrecisa-Se de pessoa com prát.ica de v:endas,
moltorista e que saiba ler e escrever bem.

Tratar à Aven�da 'Mauro Ramos, 64 fundos

Não satisfazendo, as condições acima é favor. não
se apresentar.

�-12-65
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Tnscrições de Beneficiários:
Os Institutos de Aposen­

tadorias e Pensões deverão
Meitar 'a inscrições de fle­

lleficiários para efeitos me­

ramente declatóriosl se re­

querida pelos seus segura­

dos, desde que da mesma

não advirá nenhuma obri­

gação 'da prestação de q�al­
quer benefício, irlcluSIve

assistência médica, enquan­
to ,'1 êle fizer jus os depen­
dentes preferenciais; uma

vez que a inscrição, para

êBj'e fim, visa ,apenas pre­

venir uma possIvel expecta­
tiva de direito, não se exo­

nerando os interessados' da
compróvação dos pressu­
postos legais no momento

oportuno.

NOTA: - o acima tr.ans­

crito foi prejulgado. pelo
Mirlistro 'do Trabalha e

PrevidênCia Social e a ês­

ses prejulgados ficaDl obri­

gados os Institutos de A­

posentaqorüis e Pesões"
nelas suas administrações
� Junta de Julgamento e

Revisão, inclusive o Conse­

lho Superior da previdêIll­
da .Social, não sendo pos­
sivel a apresentaç�,o do

mérito dos recursos contra

êles
.

interpostos.

LEMBRE-SE que o arti­

go 202 do ,Regulamento Ge­

ral da Previdência Social,
('.iz que "o atendimento dos

ben,eficiários nos serviços
oe qualquer naturezp, d,Qs

i:lstituirões se�á feito tia

a ter sempre em vis�a tra­

tar-se de verdadeiros clien­

tes, a queDl é devida 'Q pres
tnção do serviço par direito

legalmente asseguradO e
virtude da eontribuic�,o des
contada p.l.l.ra a previdên.
cia; social, com as limita·

ções apenas das possibili­
dades técnicas, adminisut<l'

Uvas e financeiras.

RESPONDENDO A CON­

SULTA de M. Regis, infor­
mamos que o artigo 207 do

RGPS diz cl.lltamente" os

pensionistas e os dependen
tes inscritos inválidos serão

supmetidos periodicamen­
te a exames, a fim .de ser

apurada -a permanência da

incapacidáde.

I M O B. I L I Á R I A

j:I.�gD��ggª
Trajano - Sala 7 F'one '345012

TERRENOS penas Cr$ 2.400.000 em condições - Otima localização,
Entrada Cr$ 600.000. '

'

,

Vila'Santa Rita - 7 letes em .(Serraria - �arreiros -
Os 7 por 500.000 - Aceitamos propostas ,para pagamen-
tos em co�dições.

.

I

\

Praia dI]. Saudade - Coquei:�'os - Maravilhoso lote

medindo 15 metros de frente por 24 de fundos � Com

água e Luz - Pertinho do Grupo - Apenas Cr$ 1.000.000

em 10 meses.

J,tu,," Sij,o Judas Tadeu - Baino José Mendes - Tres

(3) lotes por apenas Cr$ 900.000, Dledindo cada 10x27
mts.

Ba�rro Bom Abrigo - vende-se ótimos lotes 'll1uito bem
localizados -' Com luz e água - Planos - Pagamentos
com facilidades. "

.. Avenida Santa Catarina Balneário - Estreito - Lote

plano com I\rea de 350 m2 - por apenas Cr$ 2.200.000 ou
em condi�qes a cODlbinar_
Jar!iim Atlântico - ótiino lote com excepcional área de
412 m2 - Frente na rua Eslebão Pinto da Luz - Lote
n.o 78 quadra 6 - Cr$ 2.500.000.
Na Rua Professora Antonieta de Barros - Estreito -
Vende-se dois (2) lotes com boa localização' - Medindo
ca«J,a 12x25. mts. - Cr$ 1.200.000.

.

Terrenos entre Coqueiros e Estreito - Perto da Suh­
Estação Elétrica - Com financiamento em até 40 me­

ses. Passagem obrigatória da futura avenida d.Il Aduto­
ra. Lotes de l2x32 mts - Preços a partir de Cr$ 500.000.
Terreno a Rua São Cristovão - Dledindo 20x10.50 mp.

tros - Em condições a estudar.
'

Lagoa dW Conceição - Compre .agora em super facilida­
des seu lote na LAGOA DA CONCEIÇÃO -, e desfrute
ainda nes� verão das suas belesas naturaIs. Somenté 7

lotes - PreÇos 'a partir de' Cr$ 300.000.
Terreno a rua Max Schram - Barreiros, CODl área de
1.463,31 Dl� � Aterrado frente no as(alto e fundos na

praia - Servido de água e luz - Cr$ 5.000.000. .., ....

Jardim Atlântico - Lotes n.o 312, - e 313 - Dois, por a-

TeDlos em nosso Escritório, várias residências para vcn

der cuja relação iremos publicar nçste' local.

,Rua Alm.irante Lamego - Temos a venda na RU,a Alte.

Lamego 4 excelentes lutes CODl área de' 480 m2 por ape­

nas Cr$ 5.000.000 cada.

Rua Professor.ll Antonieta de Barros - Estreito.- Pró)
ximo a churrascaria. Blumenau - Lote bem situ�do por

apenas Cr$ 1.400.000.

Praia do Jurel'ê - Quarteirão n.o 16· - Lote n.o 17 com

área de 450 m2 - F�quina dlJ. Rua Princioal ....:. Aproveite
P3ra a4!ll,Jiril' agora '.

- Apenas Cr$ 400.000. . ....

,.,':.

Praia de Caiacanga - ATea de 84.475 m2 :_ Próximo 'ao

Clube Campestre - Fr�nte para a Praia - Apenas Cr$
1.000.000.

.

��*:�f.'í§�W.''''''CASA E APARTAMENTOS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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GILBERTO NANAS

GILBERTO " NIIAS Referira
.

Norte do Paísog'os·· DO
Assistindo as conferên- ·trageins. No próximo uno,

ias do Sr: P,edro Escartin Gilberto Nahas estará re-

maíor- personalidade. em ferindo jogos na Fe<1eraçao
s' e regras de futebol, o Norte .

RiogranderlS8, ja
sso companheiro Gilll:)jer .

que em' tanoeiro estará se­

Nahas, inscrito pela F� guindo' para Natal onde
eração C�rioca de F'uté- 'vai trrar" 'curso, técnico da

.

ciI, teve oportunídada de Malinha'de . Guerra, Disse
'Versar 'amigav3iment� .Gilberto a Silvano Alves

om os apítadores catarí- . que tão logo termine.o cur

ens'es Silvano Alves, Baos so é seu pensamento 1"!etor
.

e Vicente, nar a Flo·rianópolis, onde
do futebol'

. decidiirá. se continnará a

'da Guan!abara , caLarinen
. apita·r, já que. tiro!l. tod.as

precÍsamente só os cursos da FCF é da' ..

cursos d8 arbl-
. ('BD, ÓU se vai 'tr�Íllar' ti-

. - .

".

- ;A dire,tÓr.ia da Federação
Catarmense de Futebol de
Salão deverá efetuar a en

,trega do troféu, c0i1quista
dO' Pelo Clube Doze de A-

ooto' que sagrou-se cam­

peão regional, no próximo
dia 11

O sr. Arybaldo :góvoas,
rePl1€Sent;an:te de' A Gl,lIze­
ta ..Esportiv:a �e. Sw . Paij.-
1-0. deverií p!3.ssar para a-­

Feder.ação Atlética. Çatari­
nense a. responsalJilidade,
de realizar em me?-dos dê!;
t2' mês ,;_ mais um\ preli
minar .de Siio, Silves�re ..

Acontece que
.

o. vet.j;;rano
homem da imprensa cata­
rinense, encontra.-s�. ad-o,si1
tacto, não reunindo condi­

ções para ol'g:mi�ar a co.m

petição que deverá reu.'Ui·r

..corredores doe todo. o Esta

,

'Nesta <lPortunidade a €'­

qu:ipe dozista enfrentando
fIlO Jacaré de Ita.jaf, em

partida eliminatória, vi­
sando o estadual.

- x x x-

� x x x Caberá ao apitaIior Ha�

111;aton Berreta, dirigir as

eliminatórias de futebol

dor' ,salão, marcadas para,
os próximos dias 4 e 5, na
Cidade \ de Brusque, quando
estarão preliando c:s Cé1m­

peões de Brusque
� Blume

nau.

campeonato estadual
tênis de mesa será efe

ado em Blumenall sába
e domingo, contando

m a particiJ:lacã0 do�
mpeóes de Flo;ianópoU's
umenau e Joinvijlp.

,,�RA RIO
J � •

�. ,�

-

CONS6ftCIO

ma equipe, face aos conhe
cimentos adquiridos nos
jogos e treinos QU8 vem

observando di'à}riamehte.
Disse mais Gilberto 'Na..

·

has qUe ainda se enecntra
·

na CBD' a passagem aérea.
o€stadia em Hotel p>tr'a o
vencet'or d� concurso dê

l'eportag�ns da ACESO, é
·

qUe a Associação
_

d�vería
se dirigi'r a'o Dr. E(h:on I1?-

CBD para tratar do assun

to, ínclusívz levando ao

Presidente João Havsfan­

ge a reportagem premiada
Lastimou o desínterêsse pe
lo assunto, em um "caso
que' tanto batalhou junto
ao Prasldsrite .HaveJlange
para conseguir.

POI\,ivelm�nte Gilbelrtp
estam entre nós êste mês.

..

'0 c'a'Peonato de j'uvenis
da cids.,de vai ter anclamen
to· na tarde de dorr.ingv),
como prelim�nar do' 'en"
contro' Avaí x Caxias, quan
do estarão se defront�mdo
no 'Estádio dr. At'olb Kon

der, as ,Esquadras do· Fi­
gueirense e do pàlll.a Ra­

mos, que promete búa mo

vimentacão.
-

.

A atual classificaçií.'J:

10 lugar � Avàí e Taman
daré .com, 1 p.p.'
20.. lugat .!..,,- Paula Ramos
Post.a;l TeiegrãJfco, Figuei­
r,<>"'''� CClm "2 p.. jJ:
'30. ,(lugar -,-' GuaTani com
3 p.p. '

40. lUgar - Atlético com

4 p.p.
50. lugar
com 5 p.P.

São

,/

o -pont'=iro direito Adir

que deixou o gramado na

tarde de domingo, forte�
mente. contundido, f.oi in­
terna.10 no Hospital dI} Ca
ridade onde contou com a

a,ssistência do d�stàcado
facultativo dr. Jeferson
Sant,iago.
Ontem, falando a r'Epor

taglem O dr. Jefersl)l1 San-

tiag.a afirmou que o joga­
dor está se recunerando
bem, porém, encontra-se
sob cuidados médic·;s já
que a pancada no fígado
foi muito. forte

.�� :", .,..,_� -'
.......t.t' •

O at1·eta está fon. de co

gitações para o match coo
tra o Comerciárie.

Nôvo titulo sul-americano para o

box brasileiro-,
O brasileiro Juarez de Li

ma é o novo campeão sul
americano de box da ca­

tego:ria dos meio-médios,

titul'o que .conquistou sá­
bado ao d'eJ.Totar {) então
campeão arg�tino Ram.oa
de la Cruz.

DO

..

nomingo próximo terá
andamento o Campeonato
Estadual na sua ChaVe A,
marcano., a. rodada que é
a antepenúltima os se­

guintes -encontros: Avaí x

Caxias, nesta Oaptta]: Fi­

gueirense x Ccmp.rcilrio,
em Crlciuma ; Hercillo Luz
x l\!p.tropoI, em T�lbarã.o,
e Ól.mpíco x Mar<:Ílio Di­
as, em Blumenau.

. Esta ro-;apa acima e le
vanclf-se- em eonslderação
'9.S pOl!áções dos coneorren

ces na tábua de classífíca
cão, veri!ica-iSe que e mat
eh que veremos domingo. é
o segundo em importância
de, vez que a primazia ca
be ao prélío que será tra­
-vado. em Blumenau, quan
do. <) Olímpico dJefendE:Wrá

,

a '.
a' viCe liderança [ustamen
te contra I) elu're que o

colocou ......0 '!1ô.s:L,o atrav-s
da goleada de domingo
em rt.aJaí, em q'1e, o Oaxí-

as f'Ü-i o. gran :.'e derrotado
da rodada.
O Avaí quo "'''m)''º,o a-.

,
Cf'....-t -''!1 lJI0'!' n,"l"""°· lrt,,",,: PS 811

as '.;� ha:·. ('.(l'h" 'rlo retum

ba:>1t.e vitória sôbre seu

maior rival que é o Fil?uei
Iren.�'S', �vai tentar sunlan­
tar seu poderoso adversá­

rio, afim de continuar no

páreo para a obtenção de
uma das quatro vagas da
chave A para as' finais do
Estadual.
Só o triunfo interessa ao

eluba presidido pelo dr.

Fernal1.r':O GaJ,d,Q'Íra Bastos

que espara f.,1canç�r do-

.

'.

Paulo

Rio - Novembro - Cor
"tesla da 'Cruzeiro dn SuB
- Nos dias qua antecede­
ram Brasíi x Rússia, fala­
va-se tanto nos 3 x O de
.Moscou e nOS 2 x O da Sué
ela, que parecia que aqui
.no Brasil. sería de máis.
E.rlquanto isto, os . soviéti­
cos filmavam nossos' 50gos
treinavam e jogavam mui­
to. E convoca\'am o quehá
:� melhor no futeb'll rus­
so, deixando de lado aS
glórias do passadQ. l:mçan
.do .em campo. uma Equipe
Jovem e c<!esa, bem treina
da ,e cheia' d'e valores posi
t1vos, onde brilhavam seus
dof,s e:ldtremas e I) médio
v_t:lÍ.IP� ,de técnica e

,-Cate�oria. De velh� mes­

mo, só o· insupe'rável Ias:­
hin, um arqueiro (jU" hon­
ra o títul@ ele melhor da
Euroua. O Brasil? Bem, o

Brasil após mil't:;t discus­
são 'nos 'jornajs e rádlos,
sôbl"e convoeados e cli're-
cão técnica, onde existem
mais de 5 técnicos, super
V'_iJsrnl�s, au:i;ilial'es -etc... :.
fil'lcOU pé a CBD de que
'o t.ime seria Pe velhos e no

vos, v.slhos ,sem. categr'ria
téc'I"lca como ciant.es e no

vos sem categoria para
'fol'1llar num S',elecionado,
mas isto, à J;la,se. de irp.po
I>icãn da Feõ,eracão PauUs

. I"·
t'a, pois ningUém desco-nhe
ce oue quem man'la atual
mente no futebol brasil-"'i-
ro é Mendonça FalJc5.o.
Deu pena, ver Beli'!1i, Mau
ro, Djalma Santos sendo
batidos pelos velozes' rus­
sos e s?m condições físicas
para um jôgo rápid;). Deu
pena de ver Paraná e FIá
vio ico:mpletamente· perdi­
dos em campo. DelI pena
ver Pelé, jogrmdo sozinho
esticando bolas para o a­

taque, sem ninguém entra r
indo ananhar bobs n'o
meio dé campo,

.

tirando

eram a zaga e os extremas

e centro avante. ooneerta

rão a seleção? Acho que

não; a força Paulista está

por eíma, 'e lastírnávelmen
te desiludido com r,e�ação
ao í,ri:. Triste do ],"u'tebol
onde ãmperar 'a pulibíea-

. geio a apadrínhagem on­

de tantos mandam sem na

da fazer, a não ser passei
os, hotéis, r:et.ratos às cus

tas dos !ogad,ores' e do di­

nh2irg co Brasil.
- x x x _

Há. dias' escrevi sôbre o

Jcam];i'?ünato 'carioca le 'rdiizi!a
das reais condições das e_'

quip-es com relação ao, títu

lo, me parecendo, cUida eu
que o Fl&mengo era o .Qle

lhor quadro, o ma;8 ha1'�
'monioso

.

e o mais lmpetuo
50. Um::1_ sema"'a' depois, fi
ve o desprazer de ver,. o

"Mengo cair de 3, x O pa­
ra o Bangu, perdenjo a li

dJeranna. a. il'lvenc1bil'idade
e �a roT' -'j'.'-§o de fav�rito
Os pes�imist.as apo!ltaràm

. ent·ã,o o Bangu como o pro
v9.vel cam.peã'}, embora:
lho r�stass!' U"'l iô-;;,o por

fa7.PT, o C R Va'!�o õa

Oproa, p(juipo boa e Chp--i!a,
d", valor,�-s. ""?-s irreg'llar
peste cam ne·"nato. ap'Ís
vistosa anre<"e .... taeão na Ta

ca Gua""abara. Venceu
.
o

V8SCO 'ao Rapa11 por l'x O
é fri p�u(',o. Vo·l�o A. repe­

tir, ,que ,.,ão veio no Ba"'l!'u

a "�mipf' cana7 õe levantar
o título. E' u-.na equlpe
frja, tem o lT'aI êle pen­
�ar. que é "'pl?,:ueno' ]111Jito

embora TecoTlh�Ga I') t'me
de Zizinho. uma gra"d" e­

quipe de futebol, 111(1S que
jor'a ? base dE' Paradâ. co

mo io'!.a ,8 spl·pção a base

c'e Pelé. O Flamengo terá

de ag'(1"q, nara dj'a..,te. �r
ta(!a <; (lifír-eis e de·�isivas.
Vascr 1'i"l.l"'1_;��·'S<.'. ?:1t?fo

Guatro

o zagueiro central da á-
\ l'"ea para a ·entrada do cen .

tro avante brasileiro (não
existiu €111 todo o temP<l)
ao ponto do "rei" t-er que
ir a frente e m!',rcar seu

gol. Não podEfIllos jogar e

ternamente a ·custa de �
lé. A politicagem está aca.

bando com O futebol bra.
sUeiro, pois .deixa-Sa Bri'to,
Abel, Paulo Borges, Célio,
Silva, ServilbD , e �
maJs de tora, para � €6-

calar equipe'à base de sau

daslsmo, \pOrque merecem

porq� foram bons, foram
glórias de nO$Jilo futebol.
Enquanto 1800, os paulistaa
que fizeram

/
questão de jo.

gar sõzlnbos contlfl. os

hungal'O$, venciam de 5 x

3, Bem briUl,o num f$tádio
cheio de bU11aCOS ®l1l9 o

,do pacaSbu, ante u.fh �
versárió que tem apanha�
do muitei pela Europa, já
qUe' os n1,agia_rj?s não são
mails sombra do que fo�
l·am.

Foi benéfica, :provicl'enci
al e útil a derrota (consi­

dero uma derrota) já qUB
com antecedênda Se friza

va que os pontos fracos�

'?rl"��s{"rio<: "'ifkeis, como

àif'ce',s serão Botafogo, Flu
minense. América e Portu­

guesa pata o Bangu. Os

grandes .estarão também
em l-q:ta �tre si" o que me

resta ti.• uma certa dos" :�

de vantà:rgem ao Flamengo 4
já que leva um 'ponto n j'.

-óI
frente no Bangu' e 4

n81'do Botafogo. O jôgo que ('
.

�n� per�u para o

Bª�J per com inteira
juStiçãt, � UllUI. equip<'
que jogou . 'dívinament,"
do primeiro ao último D'"

nuto, sem pontos discor­
dantes, tentos ad®lr�dos
pelo Bangu. em jogadas rá
pjdla$ de �Ulento salw
o ú1� goal dé Pa'llllO,
Bo;rges que foi. segundo Ne'l

.

soo. Rodrigues, "um';! óbra.
divina". "um gol de mqle­
q.w �ndo, f.ez "caclia�
va!' .sôbre Di:tã;o. um _
Q,eiro, que embora comba
�M, duro e sem mult.a c".:
·tegoria, tem sid0 um êstclO

'I'da defe.n.siva rubiro-negTa..
A derrota para o Ba�gu,
foi nonnal, e talvez foi be I
n1fica para iuma equipe J

que tem tudo pa.ra corri­

gir êlTOS e levantar o tí­
tulo máximo da Guanaba-
1'a.

,
•

. mingo la maior vitória do

ano, pedeitamente possí­
VoEI, desde que os jogado­
res se empenhem ao máxí

mo e a torcida saiba de-

sempanhar seu papel in­
centvíàndo com todas as

suas rcrças os jogadores
ao triunfo.

No próximo dia j4. have

rá reunião de Assembléia
Geral EXtraordinária, na

àssocíacão dos Cronistas
EsPOl;tivos de Sant"l Cata­
rina, oportunidade eill que
serão escolhidos os novos

membros que comporão a

oíretcría da ACESC para a

temporada 1966-67.

JORGE CHEREM, uma

vez mats será reconduzido
ao cargo.

Titulo sul-emericeno dos penas
jôQo'dia 1, \em São Paulo

em
...

Rio, 1 (V.A.) - o argen
tino Carlos Oanete _. cam

peão
.
shl-americano dos

pêsos-penas e, classãflcado
no "ranking' mundial. da
mesma categoeía /já se en­

contra em. São Paulo: No

próximo dia , no f.ii.násio
do Iblrapuera. Carrete lu-

•

tará sm 10 assaltos com o

campeão brasileiro Rosemí
ro "Pelé' dos Santos, sem

colocar em [ogo o título
continental.

Canete está desde a noi
te de Sábado no �io de Ja
neito e veío ao Brasil a­
companhado de SU';1 espô­
sa e do t.reínascr Juan
C\l!rlos' Cuello, Frea.á hos

pedaao no. Hotel Norman­

die e treinará díàríamente

n? gtnásío Flaming.o.

Maringá provável cemoeao
.

paranaense de 65
LO';DRINA (v. A.)

norte-

para o jogo com União
Domingo - pelo Ca;npeú- e perdeu os pontos..
nato Norte-ParanaE'nsé de
Fultetl:l, o OE Maringá, CLASSIFICAÇãO
líder do certame e prová-
vel campeão, perdeu para Após a roçlada de optem'
o Londrina, nesta cidad'e, é a seguinte a �lassífica;...
por 1 a {l • ção, por p.ontos perdidos:
A 14a., rodada �presen-' '10.) Grrêmib de Maringá,

tou os seguIntes resultadqs' 11; 20.) União de B8.nd��lábad'G -em eambê., Atlético
.

trânte� ! 14; 30.) Lom'flrÍm{
dle ParaIlàlY�, 'I YSl. Cam FutebOl e Regatas, 15; 40'.)
bé; O;, em Ja.carezinho, Es Apucflrana, 18; 50'.), São
portiva, 5 vs. Man"aguari, Paulo de Londrina, Ara.
O. Domingo, em Camb'ará, pongas e Esportiva de Ja­
Cambatá, 4 vs. Ja.naaia do carezinho, 23; 60.) Jan­
Sul, -1; em Rolandia, Ca daia. e Atlétic.o de Parana
fé de Cie,norte, 2· VS. Ara- vai. 25; o.) Gambará, 28;
!JQ'T'gals. 1; em rW.>ei!rão, 80.) Gianorte WAF1B), 30';
Claro, São Paulo le Lon- 90.) Cambé, 35; 100) Estrê
drina, 1 vs. ltibeirãl) Cla- la do Ncrte, de IPOl'R, 41;
ro, O. 110.) Nacional de- Rolan­

dia, 42; 120) Manda�
43; 130.) Ribeirão Claro,
45; e 14.0.) Comerc;al, de
Cernelio Procopio, 5Ó.

o Gome·rcia] de êumeUo
Prccopio, lanterninha do
'certame, não compareceu

M·n�stério da, Vicção e

bras Públicas
Depart[m�nfo dos Correios e

Telpnr�fns .

NOTA DE.'REPOijAGEM'
O Senhor JOSE' MARINHO, Di�tor da firma

"CONSTRUTORA JOAL LTDA.", está· sendo cOIlvidad')
a comparecer à Sala da Inspetoria Reg:on�l da Direto­
r;a r'os CorreIos ,e Telégrafos, com sede nesta Capital,
para pre<:tàr esclarecimentos à Comissão de Idquérito
instaurada ra R?"articão e tomar conheciJ:l},-ento de

,

assuntos do interêsse da dita firma.
2-12-6fi

V E N D E - S'E
Vende-se tem t�,r;'0n{) situado na Praia do Meio Coquei­

ros.

Trata): à ma MÇi.rtinJ::o C-�lludo. n.o 6 fone 3447.
1-12-65.

Desenhos, Projetos e Plantas
:Desenhos Técnicos. Projetos, Plantas e Instalações. d0

Máquinas e Motores de lj:mbarC8ÇÕeS em Geral;
ProJetos e Plantas de Embarcações, Casas· e Instala

.

� lQ4ust..."iais.
Rua san. 'Saraiva Nn 5al - EstreitO.

'

Engenheiro Erich Goettmams - Reg.-N.o 1326. Carl
6-D•.

CARTORI'Q SAllES
4.0 - Tabelionato de Notas
Rua Conselheiro Mafro:t, 37
Escrituras Procurações

Firmas.
Reconhecimentos de

, �-
( :

.�

" j..Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



servuc
t·

Q COQS�lho Deliberativo tlar Superil1�endência do piano de Valorização Eco-.
llÔniic� da Jtegião-;Fronteira Sudo�s�e do País, de que faz parte. entre ousros, o

Estàdo de: San� Catarina, esteve reunido em PôttQ Alegre, na última seI!UJ.d<)­
feira.. Aquele ó�gio, �ntre as vária� deJibetàções, aprovou. as, contas do exercícío de·
1.964 e o orçamento para o próximo ano, que ascende 11 9 bilhões de .,;, .:..r.pj'r,·s.
Outrà dec�ão de importância esteve relacíónada com a Iíberação (1e ve:r7'(l"1 con-

signãdas no Orçamento da União por deputados federais, tot".li�:U1df,) 1 bilhií.'<l e

JiOO milhões deicruzefros. A Fronteira Sudoeste fará uma redistrilJU'c�f) das cifras

p�reC"ja4ías ttJlC compõem aquela vultosa quantia, a fim (le possihilitar a aplicação
num plano econômíco exequível.

.

Sahta Catarina tem di- O Comando do VO Dís-

reítrr á 20 por cento das ti'Uo Naval oferecera" às/16
verbas que eonstítuem o horas de hoje Um coquitel
quadro

.

'orçamentãrío da. ' 'a Imprensa falada· é:escri­
àtitarquía.

.

Sabe-se 'que. ° ta.

.organísmo que tem sede Este Periódico foi convi­

na C�pital gaúcha. decidiu. dado e se fará represen-
'<:' F;Í6rian6polis/ �Qubtta-�eira�, 2 de Dez�mhro de 1965 aplicar 40 milhpes de cru-

, -: _;_---..;._----....---: ---�....----------------

�florianóÃolis sede' de Congresso Médico
A A 'ação C'ltarinense vêrno, onde os

congreS-1
vão acumu'lando. Valiosas

�c,,·. ; -E'".. [". ,'1:'. S' C· -. ·R.e' a','.I.·lza'�,: ª�t.�p��e�1 �g;'!::f4:[=� ªo��ª����
L mínação estatutária, fará pela Prefeitura Municipal, F.J atenta aos aspectos cultu-

Clllltorrãcias,
"

Públicà,� =::ón:,:�1;:; ?:5:?g�1j' ª�"Y:i��":
.. '. Organizado e dirigido pe- 'dor Celso Ramos, vendo-se

Vái1iás :.c»ilcon:ênciaS pit- de ei,tregà: Herval d'Oestt:J; .la Comissão. Cientüiça, coo- sua proncua administra- � T am b em o�ões Acompanhado da espêsa: ainda o CeL Elvídio Pet-
blica5' !se!ãô rea.liZ.adas· po- }JT 22 ...; Kv - Seára.:-Itá; tará com a participação de ção.' ,

/ J bancárias á'Poiaram a ini- desembarcou à'manhã
"'

de
la (:ELESC, no prõxímo día local de entrega: Concórdia; destacadas figutas da . Me- '

1 cíatíva, como. os seguíntes: �ntem" no aéroporto '"erci- .

16, em 'S�' sede: nesta C& LT. ,22 Kv, ..:.... Joaçab[j,o. dicina Nacional, entre as E a fOml;8.tura �a l.a tur- Nacional de Minas
.

Gerais,

li.'O LUZ.O
Sr.

Fl'ank.
Jessup,

n J 8
\

F I�pital, para aquisição de Oatanduvas; local de en-. quais os Profesores lf,odii- ma da F,llCUldade de Medi- do Crédito Real de Mip,as Diretor de Divisão de se-.

r" Ol""'g aJel' I'
.

�terl,á.i,s que. se destinam trega: Herval d'Oeste; / gues- Lima, Nicola Cami- cina, evento. com o qual fi- Geraís e do Estado do Rio. 'gu,i'ança Pública da USAID.' .

.

'.,
'

.'
'..

.

.'

.=,1àS ségtJin�s -Iínhas d€ I.,T. Presidente Getúlio nha, e J(l;-yroe L'audmann, zemos coincidir o Congres-: Grande do. S1.ll. D() Brasil, que veio a FJ,o-
.

.t� ce. enérgía ele- - Dona Emma-Witmarsum; da Guanabara, Gil Soares 80, para melhor', homena- Por Últuno pomos em . ri3Dópolis com a finali� •
�': .

"
.

.

,local de entrega: Blume- . Bairão, de São Paulo, Adyr geá-lo, uma, vez. que a nos- relevo o auxilio do OQ,vêr- ije de visitar as dependên-

ê�\!l-';-:���; :f;LR!e1Zto;�:<>: "r.::":�OE��!ydr1! '::.tt�::on: �����!:;:�:!J'�=' =tad�ePo=...77'.;, tra�os �1'o�ra�II'C8'S' l/r:.<-:t( .Xv Herval entrega: Escritório da· ra, do Rio Grande do Sw,. fundadà e Órgapizadar que nistração já, deu plena co-, mento do Ponto IV em

-

,

.

".�.�S�é �. Capínzal; local ,_���=:��_.e_r_n_��l_u_m_,e_n_a_u_._ d�r��:r�:iOC::�Cid�Q��*:; !�e::�ade A����!� Cata- :f���o:Om I�:t,c:n��; ..!c': '��rn:;:p:!ra: : .
� I

ses estará emprestando.o 'À realização c;ie Congres- 'nada levàda .a cabo· pela'" ch�ada do Sr.. Frank' (Já está circUlando o li- soa, l'espeitosa e acolhe

1
-'

-

� LII
'

ri "XD6-riên 80 das diniensões acima SocIedade Joinvillense de . Jessup 'no momento em VÍ'0 "Dr. João Bayer Filho ra, entr;e adversários ,e a

D· B
.,

&
tt �7�c�:::v�se .�l:':;d·\de" v?� expostas, é prolUocão qlJe MedicinR em. �e�embro; de 'que era cumprimentado pc-

- Traços Biográficos" -:- I gos, da sua atuação, na
_ • ri��

v

;os-.$e�m:e�" de cu;- - e:l!-ige grande plf.l.nejamento 1963. E:11 1""ó"';mo nn""'ero lo IVraJor Edmundo Bastos, de autoria dos D.t:s. Paulo da particular, e .pa ·vi�
-

,

'

., nf e:nc'l'as S; po-' e .sólidos
.

recu'Í'sos. Planeja� d.e "O 'ES,tado"" . publicare- .. 1iPChe�e�.·
. �as'a Mi1it"'r e :Só e .l!irnani Bayer. blica de Santa Catarina.

'JI��tIf.·
, ..... 1 '

.......���, .�� eI ,
.

.' �.

.ntb� jtt+1i�té nttis �;riégramar�tr'V'..�
"

� tro G�a-'" a-....&� hom� .:E,. para que melk.

,!'�,� tnr•. ,m..e·.ILo··r:,·a,dO· �_�_'�__a�d�o_,._t_�_:_�_�_�_•._�_u_�_�_�_�_�_:_:__���_.�
.

,,��
Dl eu U U Sànt" r"''''':-'''' '."ln!! t'm- Ho' ,r a""·r laO

.'

de've'
•

.r·. a-:,'� ••.
os au.tores sôbre a publi. litico-administrativa, eco

bém de Estados v!z�nhos. "" cação: 'mico·profissional e cul
�

Es. '. A.bo.xdando imonort.'lDtes e \, ,

Ao 'ensejo do 76.°· aniver· -de nossa terra, nuns
A-R ôbràs de. infra·estru- Metas do Govêrno do . '.

7.:
, bem' escclhidos te.mas de in- sano do Dr. João Bayer res e frases, a seu respei

tuta' do �eropôrto de 1...a- tado (PLAMEm. �
,

.

..

2 ti" terA�.c,e- geral, o conch'IVe - Filho; que ocorre em l e que, sem exagêro; PQd'e
-

�es'seFão 'executados pela Aquele. documento t
... e.ye ""'\i' , ,

f ·d· I' �
...,

b·...
-.L

fi.mui i·SAGECI.", de �côr- sua publicac;ão E?stamp-àdà terá' o 'indispensável 'c'Ullho

X e' leu· e e II'a'nau s
outubro próximo, querem constituir apreciaua po

.

de at'\-'l. iz�çãa.i Ld.e conheci-
.

.

a
os seus famjliares, amigos téia.

-do com. oa termos de con- na edição do último' dia 30 4<l- -' ;.,

mentos. o que ' JJedundará e admiradores promover-lhe
tr� de

.

empreitadlj. ; que .do t5rg� ofici'1L catarinen- ... ,
. ., . , ,'.' "í '. .

c.·8.SI;....'·p"u'.' ".0''';'' o· Gabl'r1"et'e '._'"le' \/,l.:.;,:.,"!.:"'.J.' l.:i'., a """",�eI1",J,h',d.l,'.Ll",- ,',M,',k�h. '\"'b�lL,b��ciÕ da cole'tivida- >".
.

.. t '. ','<;�.",,,. : .' " .
. ",

' .

,ii 'uma justa homenagem, co- A vida agitada, de luta
� "". \J... -u IS", i;t{tt" l"i'. '\llIl' .,;ftWtlfl' ,u j'�1 i 'J'f r.t�J,-

. .,.
.
'. ,

.

' <"." I, ,.Iii ':F�',iJ;',) "ti, .', ' i;-;. '<' d�!fI u ;'.,. ,!, .. /1:' memorando o transcurso! de trabalho, do' Dr. Jó�
Plane.jainent.o,·.,.,doPI;ano d1e dosítensqUe.l\b"Ctl.�.'õ,'·ê-.�,... ,*i.• :

.. ,,'l'%\!;; ,

À' .1 .. 4.1<' 'M"; ,.,_"" t t- Bayer�ilho,oseugran"; k J,j' 1'. ., '. "'4 "

i ., !" ; A)parte' ,.,�ocià1 do Con, r\ l�� ��ji;C�'1-�;umar .•es a o- J!

-.'� ·:'j:.1H!P Wti11 U t;jill�!\l1<1: il'� li,;;.1ti
-

;
grasso fói trata,da com es- ;;8�!�' r' t�a' �:PecuJ.l e ca�inhosa. so romance de amor, a s

-....------......�''''''��4Í!''''1''F-:��n·,I�·. 'I',j jl'·À."" , _ .

_

"�'.. e1j, \AI: "t�,�\\)"" .',' "r \';�,!th',\ peci�a,caJ;mhó; ::'Wresentt;ln� Por quem e e por quem atuação como polítiCO

Po:··m>"e"p."1·,u�}({1 'f:g:<nrtpihg';,t;.\ilii ft��:;����:; 'v....,...--�--", ,:";:,_,c_,�_._._._. o,n".::::�OUh��':'rod:O�tã":. =:��=."'::: :=�:r:: ::��,
'

b .'

,11 fi �
..

. -'IU O ::���;: ··����;6·2�lrri��e�d!�!�iz�! "

'
.

,) ,",
.

�:cr:�ap��liC�,el�b!r\s����� Associados a ela. e inte- ��sVOI::t � X::�es
"

. ., .. 'j ,'. .",,' , ',-' __ 'i "'h na 'e�;nliM'11."IS·'hl!i'S .Terôni-' "

'. � í .

'

..." '.' ;,. tamento de uma hora noa grando o seu programa, ofe- homenagem que lhe trib

.,,','a',· li, 'v :,'qR'.�,���.\.: �;:Lc.B;;:P,�9�','·,··;!,·� r��%;7��+'::�;� ,A p�rSr:n'�:v:HOOSjd'eoL:ãOe�ar�.�t�nto :��:::���.d�:; �:;;.F�:; ;��;;:E:l".
.. U·, �U II 1:,0,) ,��..n�i.. _;�h.i�TF.:T, gAt,F.S CA- LU : ti' i::JÜ _..,

.

l L.X, Cf ,0 rará até 31 de m'1rçQ.. de digiu para os seus; nos seJÍs c no proveite .da· gtl

lr,� �,.�. ,l; :;,' t.< :

� '�i"', i' Vj..4,rjfEi\NTT, 'ííbJ1:1P. (11'e será ,

.
.

. . , .,
.

1966 .. Enquanto isso, nésta jornais da época, na doeu- te e da terra éata"iine
Àt� íp! clÇi \ c9rrent� .. ,/j);q- \ vista a arircxirnação .,- ·ao� �ç.d9 ,a�: -,\\lditório da en- A Ifesouraria da 'i�: C:� mês'de�:novembro, poderão capital as repartições do mentação valiosa do seu

l1l�rdo. flqrianopolitànd "eSt t'ésHijos na(alinQ(;. A par· tidatie:- '

avisa a' todos ��. if;taqyos;.;e, .

�e� ��c'3:dos. p�los 4lteres- Estado, de acôrdo com dec organizado a:r:quívo e na;

tft�;a-ú.Ú)fii�fi?: a;,f'krpcf,Q�,�. tir:tlac1tlê1'cl;,dat<t:'6/hci�árj'q ,A,.visita -'lO Hospital dos pensionistas que:'reêebein stadbs:à'pàrti:{ de hoje, na creto governamental, pas-
voz pública �ue amda res-

,t� :àf?' 20 hj)'ras, '{-ando·, e�i sofrerá' �lteraç'ão, '. qilflta!1� S'er;id�r� do Estado, mar- naquela repartição; que os Caixa, )�ponQm�á.' Fe�E:lr�l saram a funcionar a p,<tr-
'! ,"i' i, ;.

. .dq:'Slf at)EVa� 22 'hora's., -., cOdtnportante do atuai Go- vencimentos rei�tivos
',!

ao, do ,Es�do. ..' \ tir de 7 horas, com expe- ----�.- ,
.

'-:----:'" _

�
� ..:� �:r .. _-#._�...;���l"!'";:...:-;�- "'f:. _;hji "';. -�'-r;1'

--- ...-----.--- ;�_.__ .-�_._1... ...
'

....--�:.::' .�*_-._l.�.�,:.-;-':--';'-:_'� __\_,�'.�_.,'"
.

.,_
t

,.

,.

.; .

,

,
_ que tllra � partir de':;"hoJe

. �xpediente de 7 'às 13 'e 30 -

d' I'.�,'.'·';,�f,·, ..,'CJ :,:.�·'i)/.� ':" " ..

i.,.._.i'.:.;....�,_�"-'-

'

���O��'i����Ta�' em ao amen O·'
� F>, 1

..

'. O Diário OfiCial, do Esta� dos nâs' operações tealiza- (bém., '�,l;l; ;1j��idade� Fede-

feirâ Ido, 1\ ivro·,;.�.,. p,�rÔ',5Aa,'. ' ue ,�§fffi�:#��J �1�;:�2:�1 ����:�� ��;'p�;:1��� g��:?��;�::���
, � �g ld?..,�conced�r;�anistia; fis�, to que o impõsto e taxas tas natalinas

.

passou a complementação das ,obras cretos.
.

d d
',' côh't� dispoSitívos "crue in- ·devI.dos por operações eie- funcionar até as 20 horas.

.

do Plano Paisagístico da
<

.•ate" 'O' I·a _ o"(z'e' .1
teressam- sobremodo Ms tuaw.s na 1>egunda \quibze-

�

.,. cbiltrH:.iWptes :Catárinenses. na, deverão ser pagos dià-

.'Assim, é, que, os 'débitos riamente.· As duplicatas e

Pra.J·a \.d-e .", -Ca.mborl·'.0.fiSGais ocorridOS;:' anterior" triplieatas, serão seladas
"

.

"-
.

mente a 16 de óutúPro de na data da emissão.'
r 1965 -'- apurados' -:. ou não ....

peio fisco, inclUsive os jns- "I:endo em vista esta inú-
critos em dívida 'ativá - vaçã�, que vigorarâ'-, sO-, '

se recolhidos até o dia 15 mente p,'1ra o mês de de-

h'
'.

8·
.

· .'

N!=�,::��::�� ª�:J��ª�=�CO= 80' a.· RlaSIU, orla
A partir dest.a daJ,a, os.. .' . l'

.

• fpiO" , .. �

t· A I' d'
,,-', M'a"1's um g'!llaS10 \.110ITIlal ." Celso Ramos, De' 'outI'a paI'- lar- em Iririú nó mUUlC

'contri:bu:kl'tes çtue', nao lVe- nQva el, ·_lspoe, am; . ,

s

ram�regu;lal'izé):do' 'sua situa· da, sÔl)re nOrmas 'tributá. funcionará no Estado de te, o primeiro mánda.tário de Joinville e, ainda, :l1S ��
ç�o perante 'o �iscô; terão rias que' Í11teress-àrri' parti- Santa Catarina., a partir, do catarinense tra�sformou em colas iS'oladas de Ilha

111ei­
seus débitos sujeitos ,a cor· cnlármente, às· cooper8ti· ano de 1.9!j6. Vai sé lodali· ,gináSiO normal o Curso Mel, em Araquari, �,Ca .

reção monetária, vas ele çonsumo,
.

sodeda., zar no Balneário de CaIl].;- Norma:l"'" ·"ManoeI'. Brígida ro, no nmnicípfo de G�lI'
De outro lado, o impôs to des 'recre:ltivas, sociedades bori'I, con�oanté. decreto Costa", .

da localidade de chos, também para funC10'

sôbre vt::nuas tJ COl!::;lgnh- espOrtiva;,)· � c.� 1;;11\.icit;,U-8.,;i a�",ü •.iê:o �1.,.i.0 tJv\',-,úâ'Í,\i.)�> Baixo' Capi'vari, 'em Tuba- narem no pró:ldmo. ano.

'-:" ... l,i � ��& e41.i.. 1w0""" u,,'vi- l:"'L..:" ...... "'.· �":io" odo'll t::m\ grupo escoo

'O,ESTA
...."'" . t.� AXTIGO, DIAIIO DE SAntA CATARINA

- ...�;

A. Feir� � do ,Livro p,tinge,
hoje, o 50 dia. de realização,
no làrgo dà Pra�a 15 de No­

. vémbro.·
I

.; 'Funcio�am, naquele lQ­
. cal, até. pOi" . volta das 22

horas livrarias' desta Cap.i­
tal, .além de orgllnizações
d� outras cidades, 'por seus

representáhtes . C1;;edencia�
dos na Capital C[1�.arinênS'e.
As barracás, conforme no·

ticiamos,' são em· 'número
de ll).e l"r'\"Of·Lr_�'r)r>.e''Y' ;,� _s .........·

guintes fllTúas: Livrarias
Át'ena., Atlas. C r",,; e 'lo":'Ia'
e Orp:�mj_zj>��.8 E'Hw"):'l J,l-

ta. Ltde., tô;i"'b' 1..'..

....._.--'"-._-� .......... ,.�-- ...�

de água
"

em
zeiros no sisterpa de abas­

teeírnentó d'água. da cidade
PROMOÇAO DE EMPRÉS-

TIMOS- J
presente à reuníão de Pôr- . "-t?,:
to Alegre através 'de doís , Continuam as adesões p
de seus representantes jun-'" 'çonstrução Monumento
to ao ConseplO da SuI)er1h:. , vernador Celso Ramos q

.

tendência da Froriteir3!., Su- '.,será erigido! nésta Cap
doeste, o deputado "N�rson tal.
Pedrini e p. dr. Anito

. �e-- .,.
------------�------�--.�,

Banco Interàmeticano de

Desenvolvímento EéoD,õmico
e' "Aliança para .0 Progres­
'so". J

de Chapecé, \ levando
.�. I ' )

conta o adiantamento
obras 01'.8. em execução.

em

das Cursos intensivos para. a

preparação de elementos
com destino às direções de

emprêsas públicas e pri-
"vadas serão levados a erei­
to' n, orõximo ano, sob' os
ausu'cíos da Fronteira Su­
doeste. Um levantamento
sócío-econômíeo de áreas
jurisdicionadas apontará os

caminhos para a ímplanta­
çãó de novas

. ínõüstrías,
propondo-as o órgão a ser­

vir como intermediário pa­
ra a. 10btenção de emprésti­
mos junto a organismos co­

mo Banco Nacional de De.
senvolvimento Econômico, .

-----_._-------

PRESENÇA CATARI�ENSE
O F:"tado de SC esteve

-------""""14•

Dire10r de Divisão da USAtD em Florianópolis ,.

. .

COTA CATARINENSE

.Coquitel 'no
VOI D. N.

o\

tar,

._,..- _._�- .

,

ters, Comandante
cia Militar do Estado.'

,
'

Tijucas, 1963. ,

OS. AUTORES

•"l'

\

polis; Editora Associa�ãq
Vale do Itaj,aÍ, de Blume- \

nau; Centro Educac�onal
'<10 Livro, de Curitiba, que
mantém dois postos Jie
vendá; Editorál. Delta, de
Pôrto Alegre; Fundação Ge­

tÚl�O Várgas e Livr�ria Jo­

!Sé OIympio Editora SIA,
dB. Guanabara,

será ti meu castigo". Depois
escreveu "O velbo e a mã-'

ça", "A taça' de fel" e "Cla­
ra". Tôdas estas obras p.a_r­
tidpam 'do acontecimento

literár�o instalado no Ulti­
mo sábado. Na barraca da"
Livraria "Cruz e Souza".
ontem se encontrava aqUe­
le nosso conterrâneo dava
notícia de esta.r no prelo
m.ais· uma' eriac;ão de

.'
sua

vida liter::irià: u,A ponte do
Rio Doro".
A Feira' do Livro pros­

segue. até o dia 12 do cor-
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. Tc';'i.'l steudef .JÚnior fêz

sutt e;,'lt,réia 11a Feira do Li·

v]'n. c11JF; ui,unü;rs" de 'FIo·

lo:••te
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